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SENTIMIENTOS SOCIALES 

para enaltecer a la Patria es preciso 
despertar la c iudadanía en los 

pueblos 
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LOS MOVIMIENTOS SIGNIFICATIVOS 

pl sentimiento de arnor a l a P a ^ 
de una c o m p l e j i d a d ex-

trÍa diñada. Es u n s e n t i m i e n t o 
íra0r ' jo e in tenso a l m i s m o 
^ 1 que sabe d i s t i n g u i r per-

c t a m e n t i ^ u e i n v i e n e a ese 
oral que l l a m a m o s p a t r i a , 

floque le perjudica; l o q u e c o s 
1 buye a su bienestar y progreso 

o q u e ^ r é m o r a y puede ser 
auSa de miseria y d o l o r . Es el 
oductode una e v o l u c i ó n que, 

L e z a n d o p o r e l a r n c r a l a f a m i -

: c o n t i n u á n d o s e c o n la amis-
ad e r c a r i ñ o a l a t i e r r a n a t a l y a 

L religión, cu lmina en ese s impa-
ico sentimiento que acerca y une 
en íntimos lazos a h o m b r e s nac i 
dos a grandes dis tancias , pero 
aoroximadosespiritualmente p o r 
ese lazo mora l que l l a m a m o s 
PATRIOTISMO y cuya m á s a l ta 
aspiración es l a f e l i c idad de l a 
patria y el bienestar y progreso 
de los ciudadanos. 

Este sentimiento n o e s t á m o n o 
polizado por una clase n i p o r u n 
grupo polí t ico o socia l , s ino que 
debe ser p a t r i m o n i o de todos y 
reflejarse en los actos p ú b l i c o s de 
todos los i nd iv iduos y grupos , i n 
formando en c ier to m o d o l o que 
se denomina conc ienc ia co lec t iva . 

El sentimiento de a m o r a l a fa
milia y la amis tad engendran ese 
otro sentimiento que se d e n o m i n a 
amor a la pa t r i a ch ica . E l a m o r a l 
pueblo n a t a l p o r p e q u e ñ o y h u 
milde que este sea, debe ser h o n 
ra y galardón de t o d o c iudadano , 
y el engrandecer a su p u e b l o , 
una de las aspiraciones m á s n o 
bles del hombre . 

* * * 
Noble y he rmoso es el a m o r a 

la Patria, y s in embargo , t r i s te es 
decirlo, esiamos v i e n d o c o n h a r t a 
frecuencia, c iudadanos desprecia
bles que desprovistos de las m á s 
elementales v i r tudes de l a raza y 
falseando los hechos y los datos , 
burlan y desprest igian c u a n t o t ie 
ne relación con el la . 

Resultado de esto es en p r i m e r 
lugar, la i r r i t a b i l i d a d de los pue
blos y una concienc ia b é l i c a que 
es azote del p a í s , y en segundo 
lugar, un concepto t a n poco ele
vado del p rop io va lo r , que o se 
convierte en s e n t i m i e n t o a n t i p á 
tico de in fe r io r idad , o p roduce u n 
estancamiento en l a c u l t u r a y 
Progreso de la N a c i ó n . 

Por eso, h o y m á s que nunca , 
es preciso af i rmar los s e n t i m i e n 
tos pa t r i ó t i cos y esto n o se con
sigue falseando los hechos u o c u l 
tando los adversos. P o r el con 
trario, debemos amar a nues t ro 
País hasta en los e x t r a v í o s , y n o 
hay que decir que d e b e r á amarse 
en sus dolores y amarguras . A p a r 
tar del hombre ios hechos adver
sos, los errores y las in jus t ic ias 
que abundan en nues t ra h i s t o r i a 
como en la de t odos los p a í s e s 
del mando, s e r í a algo t a n i n s ó l i t o 
y extraño, como el o c u l t a r a u n 
niño las desgracias de su m a d r e , 
Para no atenuar su c a r i ñ o . 

Como q u e r í a C o m t e , debiera 
edicarse cada d í a de l a ñ o a u n 

grande hombre, pa ra que de este 
^ o d o , las conciencias heroicas 
^ Pasado fuesen g u í a s y maes-
ras de las del presente, 

^ d a sedu 

vez m á s v ivos y m á s capaces de 
t r a s m i t i r l a v i d a que los m i s m o s 
v iv ien tes , y , a fa l ta de m o d e l o s 
par lan tes y en a c c i ó n n a d a vale 
t a n t o , pa ra sostener el en tus iasmo 
m o r a l , c o m o l a c o n t e m p l a c i ó n de 
v idas puras , sencil las y h e r o i c a s » . 
C r i s t ó b a l C o l ó n , Cervantes , e t c é 
t e ra en el pasado, y C o s í a , Ca ja l 
y o t ro s en el presente, c o n su 
acendrado p a t r i o t i s m o , se r ian u n 
b u e n e jemplo de e l lo . 

pues 
—Ge t an to c o m o el e jem-
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dice Payot , m u e r t o s a l a 

Se con funden o r d i n a r i a m e n t e 
el p a t r i o t i s m o c o n el c i v i s m o , y 
se emplean c o m o s i n ó n i m a s , v o 
ces que s i b i e n t i enen u n c i e r to 
parentesco, son diferentes. L a p r o 
cedencia n a t u r a l de u n a p a t r i a 
p r o d u c e a d h e s i ó n , a m o r sensible 
y r a c i o n a l , que es el p a t r i o t i s m o . 
P e r o l a i n c o r p o r a c i ó n a u n orga
n i s m o j u r í d i c o o r i g i n a u n deber, 
o u n c o n j u n t o de re lac ionas j u r í 
dicas, que son l a base de l c i v i s m o . 

H e r m o s o es este poder m e d i a n 
te el cua l el p u e b l o elige a los que 
le h a n de dar sus leyes, a los que 
le h a n de a d m i n i s t r a r los in te re 
ses de su m u n i c i p i o , de su p r o 
v i n c i a , etc., pe ro s i el p u e b l o no 
e s t á en cond ic iones p a r a desem
p e ñ a r esta ele\rada m i s i ó n , su p o 
der es s ó l o t e ó r i c o ; pues en l a 
p r á c t i c a , l o de t en t an o l i g a r q u í a s 
de d i s t i n to s colores , cuyo fac to r 
c o m ú n es l a fal ta de idea l , y sos
ten idos o r d i n a r i a m e n t e p o r u n a 
fuerza i l ega l que se d e n o m i n a ca
c i q u i s m o . 

Es i n d u d a b l e que el c a c i q u i s m o 
es h i j o de l a i g n o r a n c i a de l pue
b l o y de l a fa l ta de c i v i s m o en t o 
das las clases de nues t r a socie
dad . L a i n t e r v e n c i ó n de t o d o s en 
l a v i d a p ú b l i c a , v o t a n d o a su de
b i d o t i e m p o , p r e o c u p á n d o s e de 
los p rob l emas generales, etc. aca
b a r á c o n ese m a l que es e n d é m i 
co donde l a i g n o r a n c i a es enfer
m e d a d c r ó n i c a . 

E n u n p a í s que se gob ie rna a s i 
m i s m o y en que cada c i u d a d a n o 
p a r t i c i p a l i b r e m e n t e p o r sus v o 
tos de l a d i r e c c i ó n de los nego
cios p ú b l i c o s , n o puede en m o d o 
a lguno , a d m i t i r s e que l a m a y o r í a 
de los i n d i v i d u o s pe rmanezcan en 
la i g n o r a n c i a de sus ob l igac iones 
p o l í t i c a s y sociales. Y desgracia
damente—exis ten m u c h o s c iuda
danos que se a d o r n a n c o n ese 
n o m b r e s in saber a l o que ob l iga ; 
electores que v o t a n s in conocer 
l a i m p o r t a n c i a de su v o t o ; con
t r ibuyen tes que pagan el i m p u e s t o 
s in saber pa ra que s i rve, etc. etc. 

S i el c i u d a d a n o tuviese el c iv i s 
m o necesario, n o v e n d e r í a su v o t o 
a l me jo r pos to r , n i l o e n t r e g a r í a 
de ba lde a l que le favorece e i n t i 
m i d a , p o r q u e s a b r í a que c o n ese 
acto se deshonra y deshonra a su 
p a í s ; no f a l s e a r í a el j u r a d o p o p u 
lar , p o r q u e convenc ido de l a m i 
s i ó n augusta que l a Jus t ic ia le en
c o m i e n d a , p r e f e r i r í a t o d o antes 
que sentenciar c o n t r a su conc ien 
cia; n o h u i r í a de l se rv ic io m i l i t a r , 
n i a ú n de l sacr i f ic io de su v i d a en 
h o l o c a u s t o de l a p a t r i a ; y n o b u r 
l a r í a l a a c c i ó n fiscal de l a H a c i e n 
da p ú b l i c a , p o r q u e s a b r í a que el 
i m p u e s t o l o r e c i b i r í a enbenef ic ios 
comunes a t odos los c iudadanos : 
i n s t r u c c i ó n , h ig iene , v í a s de co
m u n i c a c i ó n , etc. 

ANTEAYER EN REÁDEGOS 

coloca la 
po escolar 

- M i r a , A n i t a , cada m o v i m i e n t o m í o , a c e r c á n d o s e , t iene u n 

s igni f icado . 
| - ¿ S i ? Pues n o te acerques m á s pa ra n o s ignif icar naca . 

FORMACION DEL MAGISTERIO 

Se hace prec iso desper tar estos 

La «Gaceta» de 8 del actual pu
blica ias propuestas provisionales 
anunciadas hasta 3Í de mayo último, 
que se provistan por el cuarto turno 

A esta provincia afectan los si
guientes : 

Número 7.300 del primer Escala
fón, doña María Gómez Nóvoa, que 
actualmente sirve la escuela de Gia-
bal, en Pademe, de la que se po
sesionó el 1-9-923, propuesta para 
Regodeigón: alta, doña Mar ía de 
los Angeles Cihientes, de Redondela, 
10-3-925, para San Lorenzo: alta, 
doña María Josefa Peleteiro, de 
Puentedeva, 15-9-927, para Denia, en 
Villanueva de Arosa, y alta, doña 
Enedina González Rojada, de La-
mamá, 25-6-929, para Oviedo. 

Segundo Escalafón: 
Alta, doña Francisca González, de 

Alta de Arriba, 1-8-924, para Corul; 
1.527, doña Javiera Elisa Suárez , de 
Carpea, 1-3-926, para Mazaira; alta, 
doña Adelaida F. Palacios, de Fan-
teita, 16-3-928, para Lér ida ; alta do
ña Isolinda Ferreiro Cuquejo de Ota 
Eulalia, 4-1-929, para Vilela; alta, 
doña María Serrano del Campo, de 
Prado y Riobó, 30-1-929, para Gua-
daíajara, y alta, doña Amparo Gon
zález Canel, de Linares, 7-8-929, para 
Bobadela. 

Para reclamaciones se da unpla-
de quince días, contando el de la 
publicación; deben presentarse o re

sen t imien tos , l a c i u d a d a n í a de 
los pueblos , que estos t engan u n 
idea l y unas aspi raciones que rea
l izar ; nobles y elevadas p a r a enal
tecer a l a p a t r i a . Es necesar io que 
el pueb lo , h o y u n p o c o d o r m i d o , 
recobre fuerzas pa ra mani fes ta r 
su s e n t i m i e n t o c o n t r a cuan tos n o 
representen el ve rdade ro sent i r 
de l a m i s m a . 

D e este m o d o y e s t imu lados 
p o r el e n g r a n d e c i m i e n t o de l a pa
t r i a , que es fac to r de l engrande
c i m i e n t o y p rogreso de l a h u m a 
n i d a d , p o d r í a m o s l legar a l a con
c o r d i a socia l , s u p r e m a a s p i r a c i ó n 
de los m o m e n t o s actuales, 

M . ESTEVEZ RODRÍGUEZ. 

Carba i í eda de Avia, Agosto 1930. 

mitirse directamente al ministerio de 
Instrucción pública. 

* * * 
Uno de estos días es probable 

se publiquen las nuevas normas pa
ra la petición de los destinos vacan-
íes en los meses de junio, julio 
y el actual. 

El plazo será el de quince días, 
para ios cuatro primeros turnos de 
los señalados en el Estatuto vigente, 
aunque se presume que, atendien
do los requerimientos de la Aso
ciación Nacional, el turno de rein
greso, primero, pase al cuarto. 

wamaaassmeasa** 

DELEGACIÓN OE HACIENDA 
L i b r a m i e n t o s a l pago 

Don 'Agus t ín Quintano, 101,14 pe

setas. 
Don Francisco Alvarez, 246,51. 

» Jesús Gómez Alanis, 3.623,36. 
Doña Modesta Moráis , 3,505,59. 
Sr. jefe de Telégrafos, 253,10. 

E n e l pueblo de Pena de R e á -
degos se c e l e b r ó en la m a ñ a n a 
de l d o m i n g o ú l t i m o , u n acto de 
t ranscendental impor t anc ia p a r a 
d icho pueblo. 

F u é este e l de la c o l o c a c i ó n de 
la p r i m e r a piedra para e l m a g 
ní f ico edificio-escuela, cuya obra 
es cons t ru ida a expensas de la 
Sociedad « A l i a n z a de V i l l a m a r i n » 
de la Habana, fundada hace 28 
a ñ o s por va r ios hijos de l A y u n 
tamiento . 

Estos, en su a f á n de favore 
cer a sus hermanos y a r eque r i 
mientos de la Sociedad de A g r i 
cultores de R e á d e g o s , v i n i e r o n 
sosteniendo una escuela que has! 
ta hace poco, v i n o funcionando 
s in i n t e r r u p c i ó n . 

No cGfníentos con esto, con fe
cha 14 de Junio ú l t i m o idearon la 
c o n s t r u c c i ó n de un grupo esco | 
lar y a este efecto v i n o como 
comis ionado especial, e l secreta
r i o de dicha sociedad, d o n Sel 
cundino S á n c h e z , h i jo de R e á d e 
gos y he rmano de l ac tua l p r e s g 
dente de dicha sociedad, d o n M a 
nuel S á n c h e z . : 

Para la r e a l i z a c i ó n de l a ob ra , 
se c o n s t i t u y ó una c o m i s i ó n a d m i 
n i s t radora fo rmada por el alcaide 
d o n R a m ó n L ó p e z , pres idente ; 
don R a m ó n D o m í n g u e z , secreta
r i o ; don Esteban Puga, tesore
ro y los vocales don J o s é M a r í a 
Araujo , d o n Celestino M a c í a s , 
d o n A n t o n i o G a r c í a Rey y don 
Francisco Rivas R e g ó . 

L a o b r a ha sido presupuestada 
en 33.880,15 pesetas, e n c a r g á n 
dose de su c o n s t r u c c i ó n los her
manos Cabaleiro, bajo la d i rec
c i ó n del a rqu i t ec to don M a n u e l 
Conde F ida lgo . 

E l edif ic io que tiene 20 met ros 
de frente por nueve de fondo, 
c o n s t a r á de p lanta baja con ves
t í bu lo y una espaciosa aula a 
cada lado una pa ra n i ñ a s y o t ra 
pa ra varones, con sus cor respon
dientes wate rc los . E l p r i m e r piso 
lo cons t i tuyen las v iv iendas del 
maestro y maestra, independien
tes, con una b ib l io teca en medio . 

Su costo to ta l , una vez insta
lado convenientemente e l ed i f i 
cio, s o b r e p a s a r á las 50.000 pe
setas. 

V e a e n s é p t i m a p l a 

n a l a l i s t a c o m p l e 

t a d e les L o t e r í a N a -

* * * 

ve 
caza 

e la 

Días pasados dimos cuenta que la 
veda de la caza en Castilla, es le
vantada el 15 del actual,y hoy, para 
evitar e r róneas interpretaciones, con
signamos que la veda de caza en 
nuestra región dura hasta el día 
15 de septiembre próximo, inclusive. 

Radio-Telefunken 

¡27 años de experiencia í 

Depósito exclusivo: Máqui

nas Sansón. Casa Boyano. 

Orense. 

E l acto de la c o l o c a c i ó n de la 
p r i m e r a p iedra fué reves t ido de 
la mayor solemnidad. 

La, casa cons t ruc to ra se encar
g ó de l levar l a p iedra desde 
Orense, y a pu l ida y con la ins
c r i p c i ó n de la fecha en que se 
c e l e b r ó e l acto, siendo d e s p u é s 
t rasladada hasta el foso en un 
ca r ro de bueyes, cons t i tuyendo 
esto l a no ta m á s saliente y de 
m á s co lo r ido . 

En t r e los asistentes a l acto f i 
guraban el alcalde don R a m ó n 
L ó p e z , con toda la C o r p o r a c i ó n ; 
juez d o n J o s é Iglesias V á r e l a ; f is
cal d o n Modes to B lanco ; secre
ta r io de l A y u n t a m i e n t o don Jo
s é R a m ó n Arau jo y e l j oven 
abogado don J o s é Lezcano Car-
bonel l . 

T a m b i é n estaban presentes 
d o n M a n u e l S á n c h e z F e r n á n 
dez, p á r r o c o de Santa M a r i n a de 
A l b á n , y d o n A n t o n i o B o u z á n 
P ó r t e l a , c a p e l l á n de V i l l a m a r i n . 

U n p ú b l i c o numeroso se h a b í a 
congregado en el lugar del acto. 

L a b e n d i c i ó n de la p iedra estu
v o a cargo del cura p á r r o c o de 

la loca l idad don M a n u e l Berme-
l lo , ac tuando de madr ina del acto 
d o ñ a Manuela Iglesias, quien 
como su esposo d o n Celestino 
M a c í a s , tiene e l cargo de presi
denta honora r i a de la sociedad 
Al ianza , por ser socios fundado
res de la misma. 

E n su domic i l i o de la Habana, 
se ce lebraron las pr imeras reu
niones de la sociedad, cuando 
a ú n estaba en per iodo de ges
t a c i ó n . 

E n el hueco de la p iedra fue
r o n depositados los p e r i ó d i c o s de 
la Habana, «Dia r io de la M a r i n a » , 
«El M u n d o » , «El P a í s » , y 
« D i a r i o E s p a ñ o l » , E n ellos cons
taban los acuerdos def ini t ivos 
de la sociedad respecto a la obra 
ya en marcha. 

T a m b i é n fueron depositados 
los d ia r ios locales; cuatro mone
das de las usuales en o t ros tan
tos siglos y una moneda m á s de 
cada c o l e c c i ó n . 

Cuando la p iedra estaba dis
puesta para su emplazamiento, 
los constructores de la obra ob
sequiaron a la madr ina con un 
precioso r a m o de flores, p ronun
ciando esta breves palabras en 
las que puso de re l ieve la magn i 
t u d e impor t anc i a de la obra y la 
labor a l t ru i s ta de sus real izado
res.- .. Etfij ... ':.jjp iOt BSl^i 

Durante e l acto fueron i m p r e . 
sionadas varias placas por . el fo
t ó g r a f o s e ñ o r V i l l a r , las que se
r á n remi t idas a la « S o c i e d a d 
Al ianza de V i l l a m a r i n » , de la Ha
bana, a lma y v ida del s ingular 
proyec to . 

L a ceremonia, fué amenizada 
p o r l a m ú s i c a de A l b á n , que en 
e l acto de la b e n d i c i ó n i n t e r p r e t ó 
la M a r c h a Real, dejando d e s p u é s 
o i r var iadas composiciones, 

A l f i n a l de l acto d i r i g i ó la pa
l ab ra a los presentes el secretario 
de la sociedad «Al i anza» y comi 
sionado de la misma, don Secun-
d ino S á n c h e z , D e s p u é s de hacer 
m e n c i ó n de los p r imeros pa
sos de la a s o c i a c i ó n , t ra jo a la 
m e m o r i a el recuerdo de sus fun
dadores y p r imeros socios, quie
nes, d i jo , con e l pensamiento 
puesto en su lejana t ie r ra , enca
m i n a r o n todos sus esfuerzos a 
p roporc iona r l e la anhelada es
cuela en la que sus hijos pudiesen 
adqu i r i r cu l tu ra y e d u c a c i ó n . 

E n honor de aquellos, que l u 
chando por los mismos ideales, 
h a b í a n rend ido e l t r i b u t o de la 
v ida , so l i c i tó dos minutos de re
cog imien to de los asistentes que 
fueron guardados con e l m a y o r 
respeto. 

Hizo resaltar e l v a l o r de la 
cu l tu ra de los pueblos, diciendo 
que no solo e r a la base de v la 
p rosper idad de los mismos sino 
t a m b i é n el g a l a r d ó n m á s hon
roso de una n a c i ó n . 

Dió las gracias a todos los pre
sentes por su asistencia y t e rmi 
n ó d ic iendo que tanto e l como 
la sociedad a quien r ep re sen í -
taba s e g u i r á n luchando siempre 
y s in desmayos en p r o de la obra 
comenzada. 

T e r m i n a d o e l acto, fueron ga
lantemente obsequiados con un 
lunch las autoridades e inv i t a 
dos. 

Con este acto se d i ó por ter
minada la b e n d i c i ó n y c o l o c a c i ó n 
de la p r i m e r a piedra acto que co
m o dejamos dicho, r e v i s t i ó es
pecial solemnidad. 
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C O R T E O A D A Con todo eso hay i n g é n u o s po- i listas, han serv ido para festejar 

D E RE C A C I Q U I L 
U N M A L V I E J O 

D e c í a m o s , no hace muchos 
d í a s , desde estas columnas, que 
en Cortegada, d e s p u é s de la Dic
tadura, h a b í a resurg ido e l caci
quismo con m á s empuje y desca
r o que antes; hoy, no tan solo 
repetimos lo mismo, sino que 
cont inuamos creyendo, como m u y 
posible, que q u i z á no h £ y a o t ro 
munic ip io en Galicia, en e l cual 
se vean tan a lo v i v o sus manif-
festaciones y en el que m á s t r an
quilamente tenga sentado sus 
r é á í e s ^ M ^ i i w l J ' ÍJI5 

Nos l imi ta remos hoy solamente 
a comentar u n hecho para que 
nuestros lectores puedan i r i n i 
c i á n d o s e en la fo rma que a q u í 
se viene urd iendo la t rama ca
c iqu i l ; y en d í a s sucesivos con
t inuaremos anotando nuevos bo
tones de mues t ra a f in de i r dan
do publ ic idad a muchas a rb i t r a 
riedades a q u í cometidas. 

A l i g u a l que en los d e m á s m u 
nicipios, en este se ha c o n s t i t u í -
do é l A y u n t a m i e n t o s e g ú n e l Real 
decreto a u t o m á t i c o del s e ñ o r m i 
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n ; no que
remos d iscu t i r a q u í acerca de si 
los concejales designados e ran en 
real idad los mayores con t r i bu 
yentes y ex concejales, a quie
nes c o r r e s p o n d í a po r ley ocupar 
dichos Cargos; nada nos preocu
pa, y po r consiguiente nada de 
eso t r a t á r e m o s ; lo que si hare
mos resal tar es la coincidencia 
de que en u n ayun tamien to for 
mado por diez concejales, resul 
ten cuando menos ocho bugal la-
listas, y se hace m á s apreoiable 
esa coincidencia, si se tiene en 
cuenta q u é en este munic ip io , 
donde por tanto t iempo se de jó 
sentir e l o p r o b i o del m á s infame 
caciquismo, hoy no cuenta esa 
malhadada po l í t i ca n i con e l 20 
p o r 100 de electores. A l p rop io 
t iempo, esta m i s m a coincidencia 
se hace m á s curiosa a l observar 
que en t re los ediles designados 
existen dos que son padre y sue
gro de l o f i c ia l m a y o r del A y u n t a 
miento . A dichos individuos , s in 
duda los de m á s . . . suerte, les ha 
correspondido ¡ ¡ p o r unan imidad! ! 
ocupar los cargos de p r i m e r o 
y segundo tenientes de alcalde, 
y n i ellos, n i e l of ic ia l m a y o r 
mentado, han pensado, s iquiera 
fuese por delicadeza, en r enun
ciar a sus puestos. 

Ignoramos , y tampoco quere
mos saberlo, si existe o no i n 
compat ib i l idad legal entre ellos, 
aunque suponemos, desde luego, 
que si es que hay incompa t ib i l i 
dades, esa tiene que ser una ; 

pero para nosotros existe o t r a i n 
compat ib i l idad , que e s t á por en
c ima d é todas, es la de o rden 
m o r a l ; es la s a t i s f a c c i ó n que se 
debe a l pueblo, que tiene tanto 
derecho a la i n t e r v e n c i ó n en los 
asuntos municipales como puede 
tener la fami l ia del secretario 
o del o f ic ia l mayor del Ayuntai-
miento . 

Pero, t o d a v í a hay m á s ; como e l 
alcalde v ive a distancia de la ca
p i t a l de l mun ic ip io , y e l secreta
r i o tiene muchas ocupaciones 
part iculares, vemos resolviendo 
diar iamente los asuntos munic ipa
les al o f i c i a l y a los dos tenientes 
de alcalde, es decir, una perma
nente que puede l lamarse a boca 
l lena fami l ia r . 

Resultado de esto es el aban-

l í t icos (no les l lamamos o t r a cosa 
porque t e n d r í a que ser m u y du
ra) que se a t r even a t i ldar a 
nuestro caudi l lo y m á r t i r , de t i r a 
no y opresor . 

Y. . . ¿ q u e es lo que viene ha
c i é n d o s e actualmente en los pue
blos que como Cortegada t ienen 
la desgracia de ser feudos de un 
cacique? Es o p r e s i ó n no dejar 
que un pueblo manifieste l ib re 
mente su pensamiento; es t i r a n í a 
ob l iga r los a acatar jefes ineptos 
y que v i v e n distanciados de e l ; es 
o p r e s i ó n y t i r a n í a apelar a i n 
fluencias para cometer las m á s 
absurdas injust icias; y estos que 
tales h a z a ñ a s prac t ican , son los 
mismos que cal i f ican de opresor 
y t i r ano a l sa lvador de E s p a ñ a . 
¡ ¡ ¡ In fe l i ce s ! ! ! Aquellas admirables 
lecciones de c i u d a d a n í a qiíe el 
caudil lo y maest ro ha ido incu l 
cando poco a poco en e l e s p í r i t u 
de l pueblo e s p a ñ o l , p r ó x i m a s ya 

d í a s pasados u n nombramien to , 
a todas luces injusto y hasta an-
t i r r eg lamenta r io . 

No t ra tamos de hacer comen
tar ios ; pero lo que s i queremos 
hacer constar es que los t r iunfos , 
cuando son intelectuales, se .ce
lebran sin la p o m p a y e l bu l l i c io 
con que se ha celebrado el que 
aludimos. Si la persona encumj-
brada lo fuera p o r sus propios 
m é r i t o s profesionales, nosotros 
s e r í a m o s los p r imeros en sumar
nos a l homenaje; pero un capr i 
choso nombramien to que se hace 
v a l i é n d o s e de la oscur idad y de l 
poder de un cacique, a l celebrar
se en esta f o r m a subleva los 
á n i m o s y exacerba m á s los sent i 
mientos en con t r a de aquellos 
burgueses que, v a l i é n d o s e de su 
d inero , t r a tan de pisotear lo todo 
l legando hasta a penet rar en e l 
sagrado rec in to de la ciencia, de 
o r d i n a r i o vedado para ellos. 

ALMACENES DE LOZA, PORCELANA Y CRISTAL 

Tcai íeres d e d e c o r a c i ó n , é n k o s @r 

caso que se intente contradecir
nos. 

L O S QUE L L E G A N 

Hemos tenido e l gusto de salu
dar a nuestro quer ido a m i g o don 
Joaquin Buch y a su d is t inguida 
esposa q u é procedentes de V i g o 
v ienen como en a ñ o s anter iores 
a hacer uso de estas s a l u t í f e r a s 
aguas medicinales. 

Sean bienvenidos. 

SOBRE U N A D E N U N C I A 

Hace unos d í a s se c o n s t i t u y ó 
en esta e l Juzgado de Ins
tancia de Celanova con el f i n de 
ins t ru i r di l igencias sobre una de
nuncia con t ra este Juzgado m u 
nic ipa l por supuestas i r r e g u l a r i -
{bades^ !-%v 

Debido a esto han declarado 
ya diez y nueve testigos, y e s t á n 
citados o t ros muchos vecinos de 
este munic ip io . 

Lamentamos e l percance. 

Villamartm de V a ! ^ 
D E SOCIEDAD 

D e s p u é s de pasar 
rada en e l chalet «Viii¡ 
a l lado de su d i s t i n ^ ^ l » 
d o ñ a Raquel Losada, y-a îa 
Dans, ha salido para ^ ^ 
de L u g o la respetable seik)!1U(ia(i 
ñ a A g a p i t a Arg ibay , v i u ^ / cl0-
sada, e U-

N U E V O ESTABLECIMIENTO 
Acaba de instalarse Bn ia n, 

mayor de este pueblo Un laza 
blecimiento de DrogueríaeSta" 
enorme su r t ido en los COn 
del ramo. ^ 

E l p ú b l i c o ha acogido fev 
blemente esta nueva 

3 ^vopa. 
E s t r í a 

cuya necesidad tanto s? i, 
sentir . ^ 

Conces ionar ios e x d v s i v o s p a r a t o d a E s p a ñ a d e ios vasos i rrompibles «DURAL» 
(Marco r e g i s t r a d a ) 

Casa Central: Victoria, 10 
V I G O 

S U C U R S A L E S : Madr id : C a s a d o del A l i s a l , 1 . 
B a r c e l o n a : Dos de Mayo, 238. 

T I E N D A S AL D E T A L L : 
Po i i carpo S a n z , 29 
U r z á i z , 34 
B a z a r Alvarez , P r í n c i p e , 27 

V I G O 

dono m á s lamentable en que yace 
nuestro m u n i c i p i o ; n i casa escue
la, n i fuentes, n i caminos, la 
higiene p ú b l i c a completamente 
abandonada, y el sistema t r i b u 
t a r i o el mi smo de hace ve in te 
a ñ o s ; en f i n , l o ú n i c o que se hace 
es l o indispensable, lo de t r á m i t e , 
pa ra salir de l paso; en cambio se 
preocupan todos estos s e ñ o r e s 
de preparar e l t ing lado e lec tora l 
demost rando con el lo, que lo que 
m á s puede dolerles es perder e l 
cacicato. 

Como p o d r é i s observar amai-
bles lectores, esta f o r m a de re 
to rna r a la n o r m a l i d a d const i tu
c ional en nuest ro munic ip io , m á s 
bien que eso, parece e l r e t o r n o 
de un caciquismo m á s odioso que 
el de antes de la Dictadura. . . 

a ge rmina r han de p roduc i r ó p 
t imos f rutos en d í a no lejano; y 
aquel pueblo que con a n t e r i o r i 
dad a l 13 de Sept iembre se mos
t r aba a le ta rgado y con ese i n 
d i fe ren t i smo m o r a l p rop io del que 
se juzga i r reparab lemente v íc t i 
ma, hoy renace y con muchos 
b r í o s ; y los ciudadanos cansaf-
dos y a de tan to oprob io , espera
mos ansiosos en que de una vez 
y para s iempre, desaparezca ese 
malhadado caciquismo, b a l d ó n de 
Gal ic ia y causa esencial de todos 
nuestros males. 

I N J U S T I C I A J U S T I F I C A D A 

Unas bombas, (muy pocas 
por t emor a escandalizar) y un 
nuevo banquete, a l que han asis
t ido los incondicionales bugal la-

S i rvan , pues, estas l í n e a s , como 
discreta pro tes ta ; y n o se t ra te 
nunca de darle va lo r m e r i t o r i o 
a aquel lo que nace a l ca lor de la 
injusticia, porque nosotros que no 
tenemos pelos en la lengua, n i 
nos duelen prendas, seremos los 
p r imeros e n hablar c laro y en 
poner los puntos sobre las í e s . 

AUTOxMOVÍLES A ESGOS, MACE-

DA, LOS MILAGROS Y BAÑOS 

DE MOLGAS 

Con motivo de las fiestas que en 
honor de la Virgen de las Nieves 
se celebran en Maceda, esta Empre
sa pone en conocimiento del pú
blico que el domingo, día 10, ha rá 
un servicio extraordinario, saliendo 
de Orense a las nueve de la ma
ñana, para regresar el mismo día 
a las doce de la noche. 

i r a s 

VIGO 

CAGAOS.TÉS Y YERBA fUTB 

L A PESCA CON 
D I N A M I T A 

Es verdaderamente escan^ 
sa l a contumacia y la ^ " 
dad con que maniobran ' üb^ 
mente en e l r í o Si l , persista 
do en una c a m p a ñ a criminal 
ciencia y paciencia de las au^ 
ridades de este pueblo, verdad̂ -
ras cuadri l las de dinamiteros 
a d i a r i o bombardean el río en ̂  
t rayec to r e c o r r i d o en este térmi
no munic ipa l , exterminando ^\ 
todo la y a escasa pesca. 

E n esta é p o c a del a ñ o el poco 
caudal del S i l , favorece estas 
p r á c t i c a s brutales, impropias cier. 
tamente de todo p a í s civilizado 

De no ponerse coto a les des
manes de estas gentes, dentro 
de poco t iempo, h a b r á n termina
do con l a r iqueza pesquera ^ 
este r í o que, de o t r a suerte, po
d r í a suponer un medio de vida a 
los honrados pescadores que uti
l izan procedimientos autorizados 
p o r las leyas. i 

L A -RABIA E N L A RUA 

Por un comunicado de La Rúa, 
inser to en «El Pueblo Gallego» 
nos enteramos de que la rabia 
ha hecho su a p a r i c i ó n por aqu«I 
ayun tamien to y que algunos ca
nes y gozquecil los, intentare!! 
morde r a var ias d i g n í s i m a s y co
nocidas personas. 

Inv i t amos a l s e ñ o r alcalde y 
a los laceros, a una vigilancia 
depuradora en b ien de la tran
qui l idad de aquel municipio. 

P r é s t a m o s h i p o t é c e n o s 

sobre fincas r ú s t i c a s y ur

b a n a s a l 5'75 por l O O 

a m o r t i z a b l e s a vo luntad 

Grandes Almacenes de Ferretería 
DE 

G I, V 

Progreso, 61 - ORENSE - Teléfono 113 

HIERROS - ACEROS - METALES - FERRETERIA • 
HERRAMIENTAS - CHAPAS - TUBOS - CORREAS • 
BATERIA DE COCINA - ABONOS - SULFATO - AZU

FRE - VIDRIOS - CARBURO - CAL 

PRESTAMOS 

p o r a t e r m i n a c i ó n de obras 

en c o n s t r u c c i ó n 

L e v a n t a m i e n t o 

de hipotecas 

enfe p a r a p r é s t a m o s 

Vicente P é r e z . 8 

M e r c e r í a - N o v e d a d e s 
SOCIEDAD L I M I T A D A 

HIERROS - F E R R E T E R I A - REO 
NOS «MHNJOYJl» - A Z U F R E «Ffl 
MOLINS» - CALDO «ROUCB» - VI 

DRIOS - S U L F A T O DE COBRE 

N o compre^? medias s i n antes enterarse de 

nues t ros precios y clases 

E n encajes el m e j o r s u r t i d o 

L a m a d u r a c i ó n 

los b a z a r e s y estableeini ientos de e l e c t r i c i d a d De yentsa e n 

SI V. DESEA 

Tenga presente los excelentes resultados de la 

que lleva la marca 
D E CORTE SUAVE 

P l a z a M a y o r , n ú m . 18 
Ingenieros - Pamplona 

Sucursal en ORENSE: Avenida Buenos Aires, núm 16 
T o d a navaia, en la que hubiese a l g ú n defecto de f a b r i c a c i ó n , s e r á c a m b i a d a p o r l a Casa, s in gasto 

a lguno pa ra el c l i en te . 
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La Rúa de Valdeorras 
A üN CORRESPONSAL 

' L k visto que este hombre no 
^ ;hiP a nuestras oar iñcí-

Conminaciones de o t ro r a y 
^ p e r t é r r i t o y obcecado en 

f hnr disolvente y machacona 

es 
sas 
sigue. , 

' e f f an t á s t i co ' ^ ^ ^ ^ y 
^ [ l a d o . monstruo del caci-

^ t T o t r a o c a s i ó n y con este mo-
• se preguntaba ya en un dia-

üV0'de Orense: ¿ E s que no hay 

Z^m^ de darIe un cargo a 
te pobre i lota de la Dic tadura 

funque no sea m á s que para que 
& lance t i jera en r i s t re sobre 

"vtos ¡QS viejos manuales de 
Agricultura y le amargue la exis-
¿ i a a los lectores de p e r i ó -
dicos agrarios h a c i é n d o l e s t r a 
bar aquellas espesas columnas de 
!r0sa amazacotada en que se ha-

en tonos doctorales de abo
nos, de semillas y de toda suerte 
^ 'temas agrarios ? 

A mi humilde entender un car-
0 soIo no debe contentar le y 

menos cuando, como en este caso 
quiere dos. Uno y a lo t iene a t ra 
pado; pero e l o t ro , e l que no 
pudo alcanzar gastando sus men
guadas reservas de sustancia gr is 
sus influencias; su v i n o tostado 
v sus buenas pesetejas, ese, ese 
es el que le tiene fuera de quicio 
y le produos esa especie de dia
rrea literaria que, como a los n i 
ños llorones le vuelve pataleante 
y rezongador. ¡ P a c i e n c i a y co-
medimienío! 

Y si no hubiese charlado y es
crito tanto, y tan sin r a z ó n como 
lo hizo, su p o s i c i ó n de ahora se
ría más digna y hasta es posible 
que consiguiese l levar a l á n i m o 
de las gentes de buena fe un po
co de l á s t ima y c o n m i s e r a c i ó n 
hacia V. De lo contrar io . . . ¡ya ve 
lo que sucede!: l a gente se r í e 
a mandíbula batiente, porque pe
nas ajenas no duelen como p ro 
pias. • 

A final de cuentas y c o m o d i 
cen los castizos: «A usted se le 
ha visto el p l u m e r o » , porque la 
campaña que c o m e n z ó en t é r m i 
nos generales la personaliza aho
ra con rabiosa s a ñ a en e l s e ñ o r 
Vila y eso, como c o m p r e n d e r á 

resta i n t e r é s p ú b l i c o ^ sus e lucu
braciones y alegatos porque son 
cosas que deben resolverse per
sonalmente s in moles tar la aten
c i ó n de los lectores y empeque
ñ e c e r a la Prensa. 

E n o t r a o c a s i ó n le d e f e n d i ó 
a usted «El I n f r a s c r i t o » por ra 
zones que conozco y me rese rvo ; 
pero ahora usted se niega a toda 
p o l é m i c a « p o r q u e procede de i n 
solvencia i n t e l e c t u a l » — s o n pala
bras suyas—. Y ahora se me 
ocu r r e p regun ta r l e : ¿ d e s d e cuan
do concede usted patentes de sol
vencia de n inguna clase, sien
do usted q u i z á de los m á s necesi
tados; o es que el estudio de la 
G r a m á t i c a y de la L ó g i c a no son 
disciplinas intelectuales? 

DE SOCIEDAD 

Se encuentra y a fuera de cui 
dado en la grave enfermedad que 
v e n í a padeciendo e l b iza r ro e 
i lust re general s e ñ o r Boceta, cu
y a fami l ia e s t á rec ibiendo con 
ta l m o t i v o muchos test imonios de 
amistad. 

—Ha l legado de M a d r i d para 
pasar la temporada de veraneo 
en esta v i l l a e l conocido y b r i 
l lante escr i tor , redactor de Pren
sa Grá f i ca , d o n Enr ique E s t é v e z 
Or tega a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a , 

— S a l i ó para el ba lnear io de 
Gui í i r i z para hacer uso de aque
llas s a l u t í f e r a s aguas, e l secreta
r i o de Nogales y entusiasta ga-
l í e g u i s t a A n x e l Regueiro. 

Paz M ó v o s i , 6 

Edificio H o í e i MSílo) 

C e r r a i e r í a pa ra 
O b r a s - H e r r a m i e n t a s 

pa ra t o d o s los 
oficios 

M a t e r i a l S a n i t a r i o 
A c c é s o r i o s 

p a r a A u t o m ó v i l e s 
A r t í c u l o s de spo r t 

ion É̂ k áü» 

CACIQUISMO INAUDITO 

A este pobre Municipio deben 
considerarlo como una población in
dia más o menos poblada, pues de 
otro modo no fuera posible que ar
bitrariamente y a disgusto de la 
inmensa mayoría de estos vecinos 
se tolerase al frente de los destinos 
públicos al cacique m á s funesto y 
desgraciado de todos cuantos para 
mayor escarnio aun alternan en Ga
licia. 

Para este curioso e inaudiíoejem-
plar fisiológico no hay otra ley ni 
otra regla m á s que su omnímoda 
voluntad y capricho, obrando casi 
siempre con violencia y matonismo 
rufianesco y atropellando y lastiman 
do sin tregua ni reparo los dere
chos y la libertad de los demás , 
pensando así, tal vez con marcado 
fundamento, que los seres humanos 
no son sus semejantes. 

Los sagrados intereses del pueblo; 
la vida de tranquilidad, progreso y 
educación física e intelectual de es
tos sufridos, magnán imos y econó
micamente escuál idos contribuyen
tes, para este fatídico monterilla 
no son otra cosa sino una colec
ción de cuentos t á r t a ros sin impor
tancia ni valor de ninguna clase. 
Su únicoi afán, tan solo estriba en 
masticar y revolver la pestilente 
y nauseabunda espuma de su ne
gra baba lais piltrafas de las nu
merosas víctimas que con engaños 
y falacias inocentemente se apercan 
a sus garras, pensando al mismo 
tiempo en hacer lo propio con aque
llos rebeldes a sus planes, pero 
honrados y altruistas, que a su 
naso interponen en aras de evi
tar J sacrificio de las vidas y ha
ciendas de estas gentes. Y ahora... 

¿Desconoce el digno y excelentísi
mo señor gobernador civil la infa
me persecución que es tá sufriendo 
el idóneo secretario don José San
tiago Taboada, a quien este Mu
nicipio le debe, por su acrisolada 
honradez,, complacencia, celo y tra
bajo, tantos beneficios y mejoras? 
¿Desconoce, también, que el auto
mático» alcalde hizo trasladar las 
oficinas municipales para los habi
taciones de la casa que él habita, 
entre otros, con el fin, a lo mejor, 
de anular a su colega de Paradas, 

provincia de Sevilla, simulando una 
agres ión a l alcalde por parte del 
secretario? ¿Pueden tolerarse es
tos atropellos y coacciones que tan 
solo sirven para soliviantar los áni
mos y dudas del retorno a la tan 
decantada normalidad consli íucional? 

Y... ¿qué hacen los Colegios pro
vincial y central del Secretariado 
para protestar respetuosa, pero si 
enérg icamente al efecto de impedir 
las infamias que se cometen con 
un compañero que no puede acudir 
a desempeñar las funciones de su 
cargo por temor y falta de garan
tías hacia su seguridad personal? 

En correspondencias sucesivas ya 
iremos dando a la publicidad las 
anomalías que es tán ocurriendo, de 
las cuales, en parte, se e n c a r g a r á 
dentro de brevís imos días la futura 
Sociedad de agricultores, que se 
está organizando con todas las fuer
zas de aquella que existió, reforzada 
con muchís imos y valiosos elemen
tos de todo el término, que se 
hallan indignados. 

A G E M C i A 

Se encarga de 
Cer t i f i cac iones de antecedentes 

penales. 
I d e m de ú l t i m a v o l u n t a d . 
I d e m de reg is t ro c i v i l . 
I d e m de Regis t ro p a r r o q u i a l . 
C u m p l i m i e n t o de exhor tos . L i 

cencias de todas clases. 
Legal izaciones en M i n i s t e r i o s , 

Consu lados , N o t a r í a s , etc. 
P r e s e n t a c i ó n de d o c u m e n t o s en 

regla . M a t r í c u l a en Cen t ro s do 
centes. 

C o m p r a - v e n t a y a d m i n i s t r a c i ó n 
de f incas . 

C o b r o de c r é d i t o s e intereses" 
Reg i s t ro de especial idades far

m a c é u t i c a s , patentes , marcas , r ó 
t u l o s y n o m b r e s . 

D e s t i n o s p ú b l i c o s . 
Pa tentes a u t o m ó v i l e s . Carne ts 

de chofers. 
C o m i s i o n e s . Representac iones . 
T r a m i t a c i ó n de t o d a clase de 

asuntos en dependencias oficiales 
de M a d r i d y p rov inc i a s , p a r a l o 
c u a l c o n t a m o s con l a c o l a b o r a 
c i ó n de o t ras Agenc ias y corres 
ponsales en capi tales y pueb los 
de i m p o r t a n c i a . 

Luís Espada, 23 - OREISE 

L E I R O 
BUEN TIEMPO 

Cunde sobremanera entre los ve
cinos de esta comarca, alegría in 
superable por haber aparecido el 
buen tiempo que tanto se deseaba, 
y que evi tará sin duda, la desapari
ción de la cosecha del vino, único 
producto de la misma, que de otro 
modo se temía. 

D E SOCIEDAD 

Llegó a esta villa, a compañado de 
su señora y distinguida familia, el 
'farmacéutico de Orense, don Luis 
Fábrega , que con tantas simpatías 
cuentra entre estos vecinos y que, 
como en años anteriores, pasa rán 
aquí el resto del verano. 

Es el señor Fáb rega uno de los 
grandes propietarios de ésta, com
pletamente entusiasta enamorado y 
bienhechor del pueblo, por cuya 
razón es muy deseada—lo mismo 
que la de toda su respetable familia 
—su permanencia veraniega en esta 
localidad. 

Sean bienvenidos y que su es
tancia entre nosotros se prolongue 
tanto tiempo como todos deseamos. 
ANIMACION DE TURISTAS 

Con el buen tiempo son mu
chos los veraneantes que continua
mente es tán llegando a esta vi l la : 
unos para recrearse bajo las envi
diables sombras de las hermosas 
márgenes del apacible Avia, y otros 
para hacer uso de las aguas del 
Balneario de Berán. 

Deseamos muy de veras que a 
todos les sea agradable su estancia 
en ésta. 

VISITA PASTORAL 

El martes, 12 del actual, a las 
tres de la tarde, se rá girada a la 
parroquia de Liborende, por elilus-
trisimo señor Obispo de la diócesis, 
<ocíor don Florencio Cerviño, quien 
seguidamente adminis t ra rá el Sacra
mento de la Confirmación. 

Las autoridades y vecinos de esta 
villa gustosos acudi rán en masa a 
besar con todo respeto, el anillo 
de tan ilustre principe de la Iglesia. 

c 3 SPa 
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Las famosas aguas de estas ter
mas gozan de un crédito inmemo
rial, contando dicha CASA DE BA
ÑOS con MAGNIFICOS Y LUJO
SOS CUARTOS DE BAÑOS. 

Además de contar con todos los 
addelantos modernos que la ciencia 
médica aconseja, cuenta con jardi
nes y amplio salón para recreo de 
los señores bañis tas , siendo los euar 
tos de baños , chorros y duchas 
CERRADOS COMPLETAMENTE has 
ta el techo (para comodidad de los 
señores que acuden a hacer uso de 
tan famosas aguas) y muy ventila
dos. 

El servicio de mantas y toallas 
e económico, y si el baño cuesta 
unos cént imos m á s que en otras 
casas similares, es debido a que 
solamente se emplean en los baños 
aguas propias de sus «manantiales», 
como se puede comprobar por no 
haber en esta Casa de Baños aco
metida alguna de AGUAS DEL 
UAYUNTAMIENTO, ni paga ningún 
CANON A L MISMO, y debido a 
no emplear AGUAS EXTRAÑAS en 
sus BAÑOS, SE OBTIENEN RE
SULTADOS PRACTICOS como lo 
atestiguan infinidad de bañis tas que 
han hecho uso de tan MARAVILLO
SAS AGUAS. 

Acuda usted a esta CASA DE BA
ÑOS, haga uso de sus FAMOSAS 
AGUAS y se CONVENCERA DE 
SUS MARAVILLOSOS RESULTA
DOS, y del ALARDE DE LIMPIE
ZA que impera en la misma. 

L O S REARES 
DE SOCIEDAD 

Ha salido para la C o r u ñ a a 
pasar la temporada veraniega, la 
s i m p á t i c a y bel la s e ñ o r i t a Elisi ta 
Randulfe. 

L e deseamos feliz viaje. 
— D e s p u é s de breve permanen

cia en l a c iudad hercul ina , ha 
regresado a esta nues t ro estima
do a m i g o don 'Rosendo F e i j ó o , 
dejando en aquella hermosa pla
y a a su d is t inguida esposa e h i 
jos. 

DE F U T B O L 

E l Vi l l aoscura de Canabal, se
r á e l b r i l l an te equipo que se en
f r e n t a r á con nuest ro once l a tar
de del 17, en e l campo del Sagrai-
do C o r a z ó n de J e s ú s , de la 
Granja. 

E l T res R í o s F . C. que cuenta 
con u n entusiasta c a p i t á n , nues
t r o par t icu la r amigo d o n Alfonso 
Randulfe, a l i n e a r á en la siguiente 
f o r m a : 

F e r m í n , M a n s i ñ o , Gumersindo 
Pepito, L ó p e z , Ben igno , L i sa rdo , 
Mosquera, y Randulfe, con dos 
forasteros. 

Celebraremos que tengan una 
s e ñ a l a d a v i c to r i a . 

i m p r e s a s d e 

L o c a l c é n t r i c o e n l a calle de l P r o 
greso c o n pe r sona l des t inado a 
o t r o negocio , se ofrece pa ra A d 
m i n i s t r a c i ó n de u n a Empresa . 

I n f o r m e s en este d i a r i o . 

Adolfo 0. Alvarado 
O C U L I S T A 

Recibe ac tua lmen te su consu l t a 
en e l H o t e l R o m a 

O R 
Casa fundada en 1776 Casa Central: L A CORUÑfl 

Sucursales: Vigo, Lugo, Orense» Vivero, El Ferrol, Sarria, Monfoorte, 
La Estrada,F Tuy, Mellid, Mugía, Mondoñedo, Puentedeume, Villalba, Ri-
badeo, Santa Marta de Ortigueira, Carballino, Pad rón , Noya, Puebla 
del Caramiñal , Ribadavia, Barco de Valdeorras, Verín, Rúa Pet ín V i -

mianzo, Carballo, Puenteareas y Chantada 
Cedeira 

CUENTAS CORRIENTES CON L I B R E T A S 

Abonando los siguientes intereses: 
A la vista 2 1/2 % anual 
A los tres meses 3 "/o > 
A los seis meses 3 1/2 o/o » 
A los doce meses 40/0 > 

CAJA DE AHORROS Abonando intereses al 3 1/2 o/0 anual. 
VENTA DE GIROS SOBRE TODO EL MUNDO, ESPECIALMEN

TE DE AMERICA 

ados de todas clases > 

A p i l i o o f 
- O R E N S E 

m 
> 

•esa 

Xñ 

< 

N O V E D A D E S - M E R C E R Í A - B I S U T E R Í A 

C A S A E S P E C I A L P A R A . M E D I A S 

uan les . Ú l t i m o s m o d e l o s de Car teras , Pa-rJ 

aguas y C o r s é s . Encajes, C i n t a s . O b j e t o s de 

a n t a s í a p a r a regalos . A r t í c u l o s pa ra l abores . 

Cue l los , Corba tas , T i r an t e s , L igas . 

P E R F U M E R Í A 

Prec ios r i g u r o s a m e n t e fijos 

C A M I S E R Í A 

Limpieza de Trajes al seco Francés Q 
a 

(A 
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El dornmg 
los diestros 

cardo 

resultaron cogidos 
Francisco Césped, 
z á l ez , Pepe Pastor, 

marasa a 
fre una 

Solórzano,- El marqués de Ca-
harse a nadar, su-

n y es 
30 

La tragedla tmnm 
El domingo resultaron cogidos 

seis toreros, algunos de 
gravedad 

En ia corrida celebrada ayer en 
la Plaza de Madrid, se lidió ganado 
del Castillo. 

Gil Tovar estuvo infame. 
Francisco Césped estuvo bien en 

el primer toro, y al pasar de muleta 
sufrió un palotazo en la cara, cau
sándole una extensa hemorragia y 
una herida de dos centímetros de 
extensión. 

Más tarde, salió a torear el quinto 
toro' con el cual realizó una faena 
muy brillante, siéndole concedida 
una oreja. 

Contreras estuvo regular. 
—En la plaza de toros de Te tuán 

de las Victorias se lidiaron toros 
de Veragua, que resultaron mansos. 

Armill i ta Chico tuvo que matar 
cuatro toros por indisposición de 
Ricardo González. 

Este, en el segundo toro fué co
gido, sufriendo una herida de dos 
cent ímetros en la región frontal. 

En la misma corrida fué cogido el 
banderillero Alcolea, resultando con 
hematoma en el muslo izquierdo. 

Su pronóst ico es leve. 
—En la plaza de Vista-Alegre se 

celebró una corrida a beneficio del 
Colegio de Huérfanos de Ferrovia
rios. 

El comisario de Policía señor Ma-
queda tuvo que intervenir en la 
taquilla para pagar a los toreros. 

La corrida fué mala. 
Nacional Chico, Vizcaíno y Nata

lio, no pasaron de medianos. 
SAN SEBASTIAN.—Se celebró la 

primera corrida de la llamada ^se
mana grande». 

Amorós Chico, (el «as» del toreo 
fino y elegante, que hará en la pre
sente temporada andar a sus com
pañeros de «cabeza»), que tomó la 
alternativa, estuvo superior; Már
quez, regular; Lalanda, superiorísi-
mo, cortando la oreja de su primer 
toro; Barrera también estuvo colo
sal, sacando a relucir su repertorio 
de toreri ío de «trapío». 

BARCELONA.—En la corrida ce
lebrada ayer, y al torear al cuarto 
toro, fué cogido el diestro Pepe 
Pastor, sufriendo una cornada en el 
muslo derecho de 15 centímetros de 
extensión, por 15 de profundidad. 

En estado gravís imo fué condu
cido a la clínica del doctor Oliver, 
¡en la cual, y debido a la grandís ima 
hemorragia experimentada, ent ró ca
si sin pulso. 

CEUTA.—El diestro Saturio Torón 
fué cogido por el tercer toro, y 
campaneado horriblemente. 

Fué conducido a la enfermería 
apreciándosele una herida de 15 
centímetros de extensión en el mus
lo derecho. 

Su pronóst ico es grave. 
CADIZ—En la fiesta taurina cele

brada ayer, el diestro Carnicerito de 
Méjico tuvo ' que retirarse a la en
fermería, por sufrir contusiones en 
el pecho. 

El fenómeno Solórzano también 
tuvo que retirarse, quejándose de 
fuertes dolores en la región inguinal. 

UBMQ sipo diciendo que resna 
tranquilidad 

El ministro de la Gobernación, al 
recibir hoy a los periodistas, les 
manifestó que las noticias que tenía 
que comunicarles, estaban en razón 
inversa del calor. 

Dijo que reina tranquilidad en 
toda España. 

Un periodista se refirió a los ac
tos políticos que se es tán organi
zando, y el ministro le contestó 
que constantemente los gobernado
res le es tán cursando peticiones de 
actos análogos , y que el Gobierno 
no tiene inconveniente en conceder 
siempre que se celebren en locales 
cerrados. 

Precisamente hoy, añadió, he au
torizado a los republicanos de Má
laga a un banquete que se celebra
rá el día 17, e incluso para pronun
ciar brindis. 

El criterio del Gobierno, como se 
ve, no puede ser m á s amplio. 

Indicó que el Consejo de ministros 
se celebrará mañana a las diez de 
la mañana . 

Un periodista le advirtió que «El 
Noticiero del Lunes» señalaba para 
las seis de la tarde la celebración 
de dicho Consejo. 

— No está bien enterado «El No
ticiero»—replicó Marzo. 

Otro periodista, a propósi to de és
to, le dijo que el tiempo pasa y 
que «El Noticiero» sigue aprove
chándose de las ventajas. 

El ministro dijo que es cierto 
que sigue publicándose «El Noti
ciero», sin duda porque no hay 
quien quiera trabajar sin recom
pensa. 

Lo cierto es que el tiempo pasa 
y el asunto es tá sin solucionar. 

Ministros qne regresan 

Para asistir al Consejo de maña
na regresaron a Madrid ios minis
tros de Fomento, Trabajo y Es
tado. 

Los alquiladores ds mWmómks 

El ministro de Fomento recibió a 
una comisión de alquiladores de au
tomóviles para pedirle que aboliera 
el cánon de carreteras o de no ac
ceder a esta petición, que conce
diese como en Barcelona una zona 
de 30 ki lómetros exenta de pago. 

La importación del maíz 
El subsecretario de Economía de

claró a los periodistas que el mi 
nistro no r eg re sa rá hasta mañana a 
Madrid. 

Dijo que había recibido numero
sos telegramas de Cataluña y Va
lencia a favor de la importación del 
maíz, ya que la escasez de piensos 
produciría graves males. 

Añadió que había recibido uno del 
Fomento del Trabajo de Barcelo
na en que llama la atención y faci
lita datos de la escasez de piensos. 

Oe instriieción 
Mañana marchará 

a El 

ministro de la Gobernación, quien 
a última hora hubo de suspender el 
viaje. 

Médico ahogado 
VALENCIA.—En la playa de Gan

día se hallaba bañando el médico 
don Jaime Lerra. 

Inopinadamente el doctor desapa
reció en las aguas, ar rojándose para 
salvarle varios bañis tas que presen
ciaban el accidente. 

Cuando lo sacaron a tierra, su 
cuerpo era ya cadáver . 

Tormo ha manifestado que recibió 
un despacho de Avila, quizás por 
haber sido mal interpretada la Real 
orden sobre el derribo del paredón 
de aquella ciudad. 

A causa de estos comentarios se 
comprende el telegrama enviado por 
el gobernador al presidente. 

Dijo que de Zamora le habían 
enviado un testimonio de agrade
cimiento por la traslación de la 
iglesia de San Pedro de Nave, en 
la cual ya se es tá procediendo a la 
enumeración de. los sillares. 

Terminó diciendo que mañana mar 
chará a Elche para asistir al Misie-
rio llamado ia Festa, a donde tam
bién tenía pensado desplazarse el 

Accidente ai marqués de 
Oanmrasa 

PARIS.—El marqués de Camarasa, 
que iba en una canoa, siguiendo a 
otra en que iba el Pr íncipe de As
turias con el doctor Elósegui, se 
arrojó al agua con objeto de ba
ñarse , sufriendo un ataque de con
gestión, acaso debido a la tempera
tura. 

Sus acompañan tes corrieron a ex
traerle del agua, logrando subirle 
a bordo de la embarcación, donde 
pudieron apreciar que el marqués 
presentaba heridas en la cabeza y 
las piernas, ocasionadas por los gol
pes de la hélice de la canoa. 

Con objeto de sustituir al mar
qués de Camarasa se espera al 
marqués de Santa Cruz. 

Asalto a un Sanco 
NUEVA YORK.—Al cajero de un 

Banco de esta ciudad se presentó 
un individuo amenazándole con arro
jar una bomba si en el acto no le 
hacía entrega de diez mil dólares . 

Como .quiera que el funcionario 
se negó, el sujeto en cuestión cum
plió su amenaza, arrojando la bom
ba contra la puerta, la cual al es
tallar mató al subcajero y al atra
cador, resultando también herido de 
gravedad el contable. 

Un millonario argentino pone 
fin a su vida 

PARIS.—Ei multimillonario argan-
íino, Manuel Guerrero, perdidamente 
enamorado de la bellísima Elena 
Kiscelou, ha puesto fin a su vida 
ante los desdenes de ésta. 

Poco antes de suicidarse había 
sostenido esta conversación con 
unos amigos: «No ignoro que mi 
amor hacia la hermosa Kiscelou 
te rminará tarde o temprano, de un 
modo fatal para mí. 

Elena lleva consigo la muerte, y 
no obstante saberlo, no puedo l i 
brarme de la fascinación que sobre 
mí ejerce». 

Entre la «haif-laif» parisina y lon
dinense, en la que tan conocido 
era el millonario, ha producido in
mensa impresión el conocimiento de 
su muerte. 

Después de someter 
cretos a ia firma d 
renguer saiió para 
presidir e! Conseje 

Argüelles discurse 

varios de-
! Rey, Be. 

C! 

hoy. 
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venta de estuoefacientes 

Impresión de ia Bolsa 
E n la Bolsa se ha acentuado 

fuer temente la moneda ex t ran
jera, bajando la peseta. 

Las l ibras se co t iza ron hoy a 
44,07. 

El ti 
E l calor se a c e n t ú a en toda 

E s p a ñ a . 
E n Badajoz m a r c ó el t e r m ó m e 

t r o 42 grados a la sombra. 

Oontra ¡m trafieaiites 
de morfina 

Tiburones a 25 pesetas 
VALENCIA—Por dedicarse a la 

venta de estupefacientes fueron de
tenidos varios individuos pertene
cientes a una Sociedad que tenía 
su despacho en un bar del barrio 
chino. 

Vendían el gramo de morfina a 

Bi l l e te s de b a ñ o s p a r a O o r u ñ a , 
Viga , Pontevedra y V i l l a g a r c í a , 
s e d e s p a c h a n h a s t a e l 7 de 

e por 39 
d í a s 

5 pesetas y compraban el kilo a 
80 pesetas. 

Se busca a los proveedores. 
—El comandante de Marina da 

cuenta de la aparición en la playa 
de un gran n ú m e r o de tiburones, 
que constituyen un gran peligro 
para los bañis tas . 

Ofrece premios de 25 pesetas a 
quien logre matar y presentar algún 
ejemplar. 

Noticias de Barcelona 
BARCELONA.El jefe de Policía ha 

comunicado que se han declarado en 
huelga los obreros albañiles, por 
sól idar idarse con los compañeros des 
pedidos. 

Dice que el Sindicato único es 
el culpable de todo, pues se niega 
a aceptar los fallos de los Comités 
paritarios con los cuales, dicen, no 
tienen que ver nada. 

—La Federac ión catalana de fút

bol, acordó fijar la fecha del 24 de 
septiembre para la celebración del 
partido Cataluña-Centro, que será 
a beneficio de un Hospital. 

Los tranviarios de Bilbao 
BILBAO.—El gobernador no cree 

que los tranviarios vayan a la huel
ga. 

Se ha accedido ya a varias de las 
mejoras solicitadas y solamente fal
ta ahora la de aumento de salario, 
que confía se solucionará favora
blemente para los obreros. 

Carnicerito sigue grave 
CADIZ—La cornada recibida ayer 

por «Carnicerito» de Méjico», al 
hacer un quite, reviste caracteres 
graves. 

Tiene fractura de dos costillas y 
probablemente una clavícula. 

Oe toros 
La corrida de Huesca 

HUESCA.—Ayer se celebró la se
gunda corrida de feria, l idiánose ga
nado de Trespalacios. 

Márquez estuvo bien en el pr i 
mero, matando de media superior. 

En el cuarto realiza una faena 
artística, cortando una oreja. 

Lalanda cortó una oreja en el se
do y realizó muy brillante faena en 
el quinto. 

Fuentes Bejarano, valiente, por lo 
que consiguió cortar dos orejas y 
una formidable ovación. 

En el sexto, se limitó a cumplir. 

En Boenos ñires 
Se previene la guarnición ante 
un moviniiento revolucsonario 

BUENOS AIRES.—Firmado por 44 
diputados y senadores, se ha publi
cado un manifiesto contra el pre
sidente Irigoyen, acusándole de usur 
pación de poderes. 

Han sido citados a una reunión 
todos los jefes de los Cuerpos que 
forman la guarnición militar de la 
capital, con objeto de prevenir cual
quier movimiento revolucionario que 
pudiera sobrevenir de la publicación 
de dicho manifiesto. 

Contra los rompelápidas 
La Juventud de ü. M. se dirige 

al alcalde de Burgos 
L a Juven tud de U n i ó n M o n á r 

quica de M a d r i d ha d i r i g i d o u n 
c r i t o a l alcalde de Burgos , d i -
c i é n d o l e que dicha j uven tud ja
m á s tuvo la i n t e n c i ó n de dar lec
ciones de cu l tura a aquel A y u n 
tamiento s ino a los f i rmantes de 
la p r o p o s i c i ó n pidiendo e l de r r ibo 
de la l á p i d a dedicada a l genera l 
P r i m o de R ive ra y que solo fue
r o n inspirados por e l odio. 

T e r m i n a n manifestando que 
t ienen esperanza en e l pa t r io t i s 
mo de l Ayun tamien to b u r g a l é s . 

Mitrn de Legionarios 
Préside el doctor álbiñana que 

pronuncia un discurso 
E n Enguera se c e l e b r ó u n m i 

t i n o rganizado p o r los legionar ios 
siendo pres idido p o r e l doctor 
A l b i ñ a n a . 

Este p r o n u n c i ó un discurso en
salzando la o b r a desarrol lada p o r 
la Dic tadura y los beneficios re 
cibidos de é s t a po r e l pueblo de 
Enguera . 

A d icho ac to as is t ieron t r e in ta 
leg ionar ios de M a d r i d , que h i 
c ie ron e l Viaje en a u t o m ó v i l . 

López 
Fué obsequiado en Burgos, con 

un banquete de despedida 
M a ñ a n a l l e g a r á a M a d r i d e l 

general L ó p e z Pozas, nombrado 
jefe de l Cuarto mi l i t a r del Rey. 

H o y fué obsequiado en Burgos 
donde d e s e m p e ñ a b a la C a p i t a n í a 
general , con un banquete de des
pedida, asist iendo 225 comensa
les en t re jefes y oficiales de la 
g u a r n i c i ó n , y autoridades. 

O f r e c i ó e l banquete e l presi
dente de ia D i p u t a c i ó n , y L ó p e z 
Pozas p r o n u n c i ó breves palabras 
agradeciendo e l obsequio. 

Una nota de Hacienda 
E n el min i s t e r io de Hacienda 

han faci l i tado una nota con el 
cuaderno correspondiente a Ju
nio ú l t i m o . 

Acusa un saldo desfavorable 
de 113 mil lones , aunque no sea 
asi respecto a igua l mes del a ñ o 
an te r io r en que e l saldo fué de 
174 mil lones . 

L a balanza comerc ia l expe r i 
menta m e j o r í a , subiendo la ex
p o r t a c i ó n 142 mil lones y la i m 
p o r t a c i ó n baja 102. 

Los ferrocarriles 
secundarios 

Las Compañías acusan su esta
do de quiebra ante el ministro 

de Fomento 

Las C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i 
les secundarios se han d i r i g ido 
a l m i n i s t r o de Fomento , manifes
t á n d o l e que dichas c o m p a ñ í a s se 
hal lan en per iodo de franca quie
bra, siendo necesaria la implanta-
c ión de l r é g i m e n def in i t ivo i m 
plantado por el Estatuto f e r ro 
v i a r io . 

L a deficiencia de ingresos de
be supl i r la e l Estado, b ien en la 
f o r m a preconizada por e l decre
to de 1926, bien en ot ra a n á l o g a . 

Ocasiona dos muertos 
En el hote l que en la Castella

na tiene e l concejal s e ñ o r Sel-
gas se produjo u n hundimien to , 
r e s u l í a n d o muer tos los obreros 
Justo N a v a r r o y A n t o n i o Correa. 

o en KJ\ 

Los deportes 
El campeonato de boxeo 

L a F e d e r a c i ó n nacional cie 
xeo ha concedido el placet ^ 
i n t e rven i r en e l campeonato 
jugador gallego Campuzano. ' 1 

L a Vue l t a al P a í s Vasco, or-
ganizada por «Exce ls ior» , ha 
do aplazada hasta el próximo 18 

D u r a r á desde este d ía al 21. 

La Jumada regía 
Firma de Justicia 

S A N T A N D E R . — Ayer hubo 
f u n c i ó n re l ig iosa en el Palacio 
de la Magdalena, oficiando si 
obispo de la d i ó c e s i s . í 

L o s Reyes es tuvieron después 
en e l tennis. 

Berenguer f u é de excursión 
en a u t o m ó v i l a va r io s pueblos de 
la p rov inc i a . 

H o y d e s p a c h ó con e l Rey so
m e t i é n d o l e a la f irma: los siguien
tes decretos de Justicia. 

N o m b r a n d o juez de las Pal
mas a d o n Franc isco Esparis. 

Des t i tuyendo del cargo de juez 
a d o n Carlos Roda. 

Va r io s ascensos reglamentai-
r ios de Prisiones. 

— D e s p u é s de l a fírma, Beren
guer s a l i ó para M a d r i d . 

Antes h a b l ó con los periodistas 
d i c i é n d o l e s que e l Consejo de ma
ñ a n a se c e l e b r a r í a a las diez 
de l a m a ñ a n a y que d u r a r í a tres 
horas. 

N o t e n d r á c a r á c t e r político y 
se r e d u c i r á a l despacho de asun
tos de m e r o t r á m i t e . 

T e r m i n a d o e l Consejo irá a 
Cercedil la do^ide c o m e r á y cenará 
con su fami l i a , s iguiendo luego 
viaje e n t ren , a Santander. 

Arpleües en 8íján 
ncia dos discursos afir-
o qua el gobierno se SM-

sfiain una vez múñhkma la 
"idad 

G U O N . — Se c e l e b r ó la inau
g u r a c i ó n de la Fer ia de Muestras, 

Hubo una p r o c e s i ó n cívica que 
p r e s i d i ó en nombre del Rey el 
m i n i s t r o de Hacienda . 

L e r i n d i ó honores una compa
ñ í a de I n f a n t e r í a . 

A r g ü e l l e s p r o n u n c i ó un discur
so d ic iendo que el Rey tiene su
mo i n t e r é s e n e l é x i t o de la Fe
r i a . 

A ñ a d i ó que e l m in i s t ro de Eco
n o m í a v e n d r á a pres id i r la sesión 
de clausura. 

Se r e f i r i ó a l p royec to de elec
t r i f i ca r los campos, afirmando 
que n o f a l t a r á e l apoyo del Go
b ie rno pa ra esta obra . 

M á s tarde se c e l e b r ó un ban
quete en obsequio de Arguelles-

Este p r o n u n c i ó o t ro discurso 
censurando a los que dicen que 
no quieren ser po l í t i cos , siendo 
a s í que la p o l í t i c a es e l arte 
b ien gobernar a los pueblos. 

A f i r m ó que a M a u r a se le ofre' 
c ió p o r tres veces un Gobier110 
de dic tadura rehusando precisa' 
mente, p o r las dificultades de s3" 
l i r de t a l r é g i m e n . 

Cuando e s t é restablecida 
n o r m a l i d a d const i tucional , el aC 
tua l Gobierno se r e t i r a r á , cum 
p i í d o y a con su deber. 1 

A ñ a d i ó que a h o r a se conv^ 
c e r á n los min i s t ros de Fonien 
de la necesidad de ser taon̂ 1611 
min i s t ros de Hacienda. 

Hay que e legir e i Par íame" 
del cual no puede prescindir n!» 
g ú n p a í s . ^ 

E l Gobierno para esto, 
mues t ra neu t ra l deseando 0 ^ 
con s incer idad para llega1, 3 
paz y a la n o r m a l i d a d con 
c ional . 
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La 

Primo m umm 
editan unos slgnifiííaíivos 

recordaiorics 

lunm ^ Acción Ca tó l i ca de 
ha editado unos recor-

la dedicados al general 
dat0 de Riv^a-
PrÍnl0 tan el r-2traío de é s t e y 

0fl DP la Virgen de la Med-

!te Jerez de la F ron te ra , a 
1 cual el general profesaba es-

, ' r ^ ú c e frases pronunciadas 
quél en distintas é p o c a s de 

de v i g i l á n c i a s e ñ o r Maqueda. 
L a jun ta de oficiales de Seere" 

t a r í a ha v i s i t ado a l s e ñ o r Berga-
m i n para agradecerle e l que se 
haya b r indado a defender al o f i 
cial de la S e c r e t a r í a del s e ñ o r 
M o l i n e r procesado a causa de 
la d e s a p a r i c i ó n del sumar io Se-
r r á n . 

E l s e ñ o r Be rgamin tuvo fea* 
ses de elogio para la clase de 
oficiales. 

pedal devoción 

" ] 

Por a,T v nue revelaban u n p r o 
c\] vida y 4"^ . 

do esníritu rel igioso, 
r ando la acc ión de K u d i a Ta - guido 

Fe besado muchas ve 

ps €i crucifijo, 
con los labios, 
discurso p r o n u n c i ó las 

diricio orat in te rés ; 
El jovon estudiante que mató a 

su novia 

m á s con e l cora-
ees 
zón 9$ 

En un 

^momentos de m i v i d a tuve 

fe en 

palabras: —En todos 
tos é i 

Dios, y en E l tengo con-
=, nara el bien de España. -

También inserta e l recorda to-
• ]as manifestaciones de cato-

rlmo que el m a r q u é s de Estella 
hizo con motivo de la of renda a l 

Apóstol Santiago, 

al Rey-

reDresentando 

El asyoto Serrán 
Los oficiales de Secretaría visi

tan a i s r g a i n m 

Ha sido nombrado juez especial 
con jurisdición en toda E s p a ñ a , 
para reconstruir e l sumar io Se-
rrán, don Salvador A l a r c ó n . 

Para su secretario f u é desig
nado don Antonio S á n c h e z . 

Hoy recibió e l juez nuevas 
declaraciones, celebrando a d e m á s 
una conferencia con e l comisar io 

E l d í a 13 e m p e z a r á la v is ta 
en ju ic io o r a l , d e l sumar io se-

con t ra e l estudiante A l 
fonso Sen r a, que hac e un a ñ o 
m a t ó a su n o v i a cuando é s t a en
traba en casa. 

E l f iscal aprecia e n e l proce
sado la demencia incompleta , y 
le pide l a pena de 13 a ñ o s f de 
p r i s i ó n . 

E l acusador p r ivado s e ñ o r Ba-
r r i o v e r o le pide la pena de 30 
a ñ o s . 

E l defensor, don Gerardo Do-
va l , pide la a b s o l u c i ó n . 

Temlilor da tierra 
A la una de la madrugada se 

p rodu jo u n t emblor de t i e r r a en 
el pueblo de V a l d e p e ñ a s . 

D u r ó c inco segundos y aunque 
c a u s ó a l a rma en e l vec inda r io 
no hubo que lamentar desgra
cias. 

E n Osa de M o n t i e l , Albacete, 
t a m b i é n se p rodu jo o t ro m o v i 
mien to s í s m i c o que tuvo 30 se
gundos de d u r a c i ó n . 

T u v o g r a n in tens idad y bas
tante radio de a c c i ó n , pero t a m 
poco hubo desgracias. 

A D R I D 

F O N D O S P Ú B L I C O S 

Sujetos ai impuesto dsl 20 por 100 sobra la renta i 

interior 4 oor 100 . . . . . - .! I 
Amoríizable 4 p o r 100-1908 
Amortizable 5 por 100-1917 !| 
Amoríizable 5 po r 100-4920 
Amortizable 5 por 100-1927 . . . . . | 

Libre ds impuestos sobre ía renta 

Exterior 4 por 100 . , il 
Amortizable 5 p o r 100-1926 ;¡ 
Amortizable 5 por 100-1927 11 
Amoríizable 5 po r 100-1929 ;i 
Amortizable 4'50 p o r 100-1928 i 
Amortizable 4 por 100-1926 i | 
Amortizable 3 por 100 . ! 
Ferroviaria 4'5b p o r 100 . . . . . .'' 
ferroviaria 5 por 100. . . . . . .! 

V A L O R E S D E S O C I E D A D E S 

Sujetos ai impuésio progresivo de utilidades 
sobre la renta 

BANCO H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A \ 

Cédulas del 4 por 100 : 
^edulas del 5 oor 100 1 

Adulas del 6 por 100 

B A N C O D E C R É D I T O L O C A L 

Cdulas del 6 por 100 . . . . . . 
^eduías del 5,50 o o r 100 

1eaulas In terprovincia les 5 p o r 100 . . , i 

Valores de renta variable 
A C C I O N E S 

Sa^o de E s p a ñ a . . . . i 
R e í 0 SÍpotecario de E s p a ñ a . . . . i 
BP ÍP0 ÉsPañoi del R i o de l a P l a t a . . : 

|̂ co Españo l de C r é d i t o 
f o w - 1 1 * Ar renda t a r i a de Tabacos . . . 
Fe i Pania, Ar renda ta r i a de P e t r ó l e o s . .1 
FP1.r. n1' Nor te . . . . . 

pon Españo l a de E x p l 

C O T I Z A C I O N E S 

;Precedentes ! DÍA 11 

72 00 
75 50 
88 75 
92 25 
Só 50 

83 10 
100 65 
100 60 
100 30 

90 50 
88 25 
71 00 
90 25 

100 00 

72 00 
76 00 
88 75 
92 10 
86 00 

83 40 
100 70 
100 60 
100 70 

90 60 
88 35 
71 25 
90 25 

100 20 

Frs 

osivos . 

Moneda Extranjera 

S E N T R E B A N Q U E R O S 

93 00 
101 00 
109 75 

99 50 
91 00 
86 00 

594 00 
442 00 
223 00 
432 00 
227 00 
124 00 

Í537 50 
507 00 

1015 00 

93 50 
101 00 
110 00 

99 50 
91 00 

» » 

220 00 
432 00 

» » 
124 00 
541 00 
510 00 

1013 00 

Los conductores de taxis irán a 
iue!ga en Septiembre si no 
satisfacen sus pretensione.-

s agricultores zamoranos 
isc 

se 

Los ísndustores de tsxís anun
cian h huelga 

En la Casa del Pueblo se ha cele
brado Junta general extraordinaria 
de !a Sociedad de transportes mecá
nicos y de táxis. 

Se ha concedido un voto de con
fianza al Comité para que declare 
la huelga en septiembre si no se 
satisfacen sus peticiones. 

:h la USOGÍ 
le la Prensa 

Reparto de premios 

En el local de la Asociación de la 
Prensa se verificó el acto de entre
ga de los premios a los alumnos, 
hijos y parientes de periodistas, que 
asisten a las clases costeadas por 
la Asociación. 

Francos Rodríguez pronunció un 
discurso, dedicando un recuerdo a 
la memoria del periodista Francisco 
Feliú, fallecido el domingo. 

Luego enalteció la labor desarro
llada por los maestros al frente 
de los cien alumnos que reciben 
clase diariamente. 

A continuación se procedió al re
parto de los premios, que consis
tieron en metálico y diplomas. 

Pruebas fracasadas de un in
vento 

GRANADA.—El gobernador ha ma 

nifestado que sigue mejorando la 
huelga de mineros de Alquife. 

—Hace días que se venia hablando 
de un aparato sin motor, inventado 
por Miguel Joya. 

Esta mañana a las ocho el inven
tor subió a bordo para realizar 
las pruebas, deslizándose por una 
pendiente. 

A l hacerlo, él aparato se inclinó 
de un lado, quedando destrozado. 

El inventor resultó ileso. 

Los agricofteres mmQmms 
ZAMORA.—Reina malestar entre 

los agricultores, por creer que les 
perjudica el nuevo crédito agrícola. 

Le roban 8.000 francos 
SAN SEBASTIAN.-En la corrida 

de ayer le fueron sustra ídos 3.000 
francos a un subdito norteameri
cano 

Suicidio de un hombre 
OVIEDO—Manuel Fe rnández pu

po fin a su vida, colgándose de una 
viga. 

Antes pretendiera arrojarse al pa
so de una locomotora, evi tándolo 
sus amigos. 

También para llevar a cabo su 
propósi to había introducido en la 
unos cartuchos de dinamita y al 
prenderle en la mecha no funcionó 
ei detonador, por cuyo motivo no 
a explotar. 

—En el expreso marchó hoy a 
Madrid Argüelles, para asistir al 
Consejo de mañana . 

A G U A r D E 

ICMNCI 
FUEMTES 0£ CATIDARA Y TDOMCOSO 
Pbpcdad de los Sra. Hijos de Peinador 

Riquísima agua de mesa naturalmente gasóada 

Contra el artrf 
tistno.la diabetes 
desnutrición, obe 
sidades diversas 

apa 
vo 

rasteoia 

ancos 

De vznía sn toá[as las farmacias, droguerías, hoteles, depósito? 

ííguss imnáuraies. restaurantes y coches-cama» d* todos Jos trents. 

Pnc0s Suizos" 
f!?CCs belgas 

s m a r l í 

oras 
polares 
Reich 
Liras 

PesosArgeiSUes ^ent ines 

^os a dispí 

hace 
en 

. cuan<?o n 
'cha de los 

ie nuestro:; suscríptores y lectores para 
:as noticias deseen conocer sobre toda 
uren en la precedente lisia, tanto en lo 
5mos, coiñó en la indícafcioá de aquellos 

6 fc'rati 
r ^ V a l o r e , ai 
T^Pectaaia '1 

^ reconien i üt-
rse a la \ ¿ .eS Para â colocación de capitales. Las consultas habrán de 

est a Iocal¡clIniniS^rac^n C'e eSÍe Per^°^co' ^ ôs se"ore3 no residan 
a habrán de acompañar sello para la contestación, 

RELOJERIA OPTICA CyCHi lLURIA 

N O T I C I A S 
EL MEJOR VIGORIZADOR DEL 

CABELLO, «Agua de Sungora», 
limpia la cabeza, quita la caspa y 
estimula el crecimiento del pelo, 
evitando su caída. 

Infalible para devolver a los ca
bellos blancos su color primitivo. 

eDpósiío general: Droguería y Far
macia ROMAN Y SACO, Órense . 

PERDIDA 
El que haya encontrado una pul

sera de señora puede entregarla 
a don Gonzalo Iglesias, en el co
mercio «La Granja», Tiendas, 2, en 
donde se le gratificará. 

SE VENDE PIANO seminuevo, 
marca Jacob Dolí & Sons, de caoba 
y cuerdas cruzadas. 

Informará, don César Rodríguez, 
de Celanova. 

C A R I D A D . — S u s c r i p c i ó n a f avor 
de Paca Blanco G o n z á l e z que ha_ 
l i á n d o s e enfe rma y careciendo de 
recursos debe tomar los b a ñ o s 
de la T o j a : 

O C H E N T A M O Y O S D E V I N O 

T I N T O de c a l i d a d i n m e j o r a b l e , 
de la cosecha de D . M a n u e l G ó 
mez, de su f inca « L a C o r o n e l a » , 
en la Rabaza . Se expende en la 
ac red i t ada t i e n d a de u l t r a m a r i 
nos de A v e l í n o B l a n c o a l p r ec io 
de v e i n t i c i n c o c é n t i m o s el cuar
t i l l o , c i ncuen t a y c inco c é n t i m o s 
el l i t r o y 8 7 5 l a o l l a . E s q u i n a ca
r re te ra de Tr ives y S a n t o D o 
m i n g o 27. 

V I N A G R E P U R O Y G A R A N 
T I Z A D O D E V I N O B L A N C O , 
a o c h e n t a c é n t i m o s l i t r o . 

Le t i e n d a m e j o r s u r t i d a y l a que 
m á s ba r a to vende de esta c a p i 
t a l . 

C A R I D A D 

L a in teresa u n a pob re anc iana 
enferma qne carece de recursos 
p a r a t o m a r los b a ñ o s de l a T o j a , 

E n l a a d m i n i s t r a c i ó n de este 
d i a r i o se r ec iben las l imosnas , 

A V I S O I M P O R T A N T E 

¿ U s t e d se quiere establecer? 
N o c o m p r e negoc io s in antes 

hab l a r c o n m i g o , pues le i n d i c a r é 
var ios , t engo u n b u e n C a f é , U l 
t r a m a r i n o s , Bares , Fondas y H o s 
pedajes, Tabernas y l o que us ted 
desee, desde seis a cua ren ta m i l 
pesetas. 

I n f o r m e s : San to D o m i n g o , 8 
Orense . - 3 0 5 

8ran Son! áteríay Pastelerí< 

P1 ̂  f Ia i i I f 

DE 

Lamas ua rvami , 

E n esta casa se r ec iben 
t o d a clase de encargos 
pa ra l unchs , bodas y b a u 
t izos , d e n t r o y fuera de 
l a cap i t a l . C u e n t a c o n 

t o d a clase de se rv ic io 
p a r a los m i s m o s , n o c o m 
p i t i e n d o en prec ios n i n 

guna casa de l m i s m o 
a m o 

60 OD 175 90 176 10 
25 35 
43 99 

9 025 

47 35 
0 405 

CORREDOR DE COMERCIO 

Progreso 

Interviene en toda clase de ope

raciones de banca y bolsa 
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V i d a R e l i g i o s a 

MISAS DE HORA 

Catedral.— A las cinco y media (ia 
de alba) y 9,50 (conventual).—Días 
festivos, a las 6,50 (la de alba), 7, 
7 y media, 8, 8 y media y 9 y me
dia (conventual), 11 y 12. 

Santo Domingo.— A las 8 y 9, 
Días festivos, a las 7 (parroquial), 8 

y 9-
Santa Eafemia.— A las 7 y 8, 

Días festivos, a las 8 (parroquial), 9, 
10 y 11. 

Trinidad.— A las 7 y media y 3. 
Días festivos, a las 8 (parroquial) y 
diez. 

Santa María— A las 7 y 3. — 
Días festivos, a las 7 y 8. 

Franciscanos.— Todos los días y 
también los festivos, desde las seis 
y media a nueve. 

Siervas. — A las 7. — Días fes
tivos a las, 7 y 8. 

a d o r a í r i c e s . — A las 7. — Días 
festivos, a las 7 y 10 y media. 

Carmelitas. — A las 7. — Días 
festivos, a las seis y media y ocho. 

Hermanitas. — A las 7 menos 
cuarto y siete y media. — Días fes
tivos, a las mismas horas. 

Salestanos. — A las 7 y S.—Días 
festivos, a las 8 y 10. 

¿ Q u i e r e us t ed a h o r r a r t i e m p o y 
t raba jo en sus labores? 

Use s iempre los C A R R E T E S 
D O M I N Ó . 

¿ Q u i e r e economiza r d i n e r o en 
sus compras? 

C o m o r e los C A R R E T E S D O 
M I N Ó . 

¿ Q u i e r e favorecer a l a i n d u s t r i a 
Nac iona l ? 

P i d a en todas par tes los C A 
R R E T E S D O M I N Ó , de fabr ica
c i ó n genu inamen te e s p a ñ o l a . 

Probar u n a vez si hilo MhWÁ DO
MINÓ e s adoptarlo p a r a siempre 
P o r q u e es el m á s resis tente . 
P o r q u e f ac i l i t a l a cos tura . 
P o r q u e n o se r o m p e . 
P o r q u e da m a y o r d u r a c i ó n a 

las p rendas . 
P o r q u e es el m á s e c o n ó m i c o en 

su clase. 
P o r q u e es el que da m e j o r re

s u l t a d o . 

P i d a en todas partss las OMETES 
Mhmh m i m é 

Fabricados por la Sompañía telo-
nal de ¡ 

3 i s o é a n u n c i o s 
n o l e r i n d e n e l 
b e n e f i d o D a t q ? a l , 
c o n s u l t e é r d i á 

a * 

P U B L I C I T A S . S . A . 
0R6AMIZACIOM MODERNA OE PUBLICIDAD 

Proporciona - Distribuye 
Crea-Redacta 

Dibuja 
Administra 

Edita 

BARCELONA 
P L A Z A C A T A L U Ñ A SHS 

TELéFOMOS 16404 16405 

MADRID 
AVmiOADEL COnDE PEñALVERO 

TEIEF0H0S-I63Z5 14208 

i i 
Km-

G i W O W O i L A S Y OiSCOS - M A Q U P » "HUAf-ñhh , 
íP/y?,A COSIIS Y BORDAD - ACCSSORiOS 

Olimpia Valencia 
' M É D I C O 

D e las c l í n i c a s de San t i ago 

y de l D r . Recasens de M a 

d r i d . 

Especia l i s ta en enfermeda

des de la m u j e r 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6 

Cal le de l P r í n c i p e . 17; 1.0 | 

V í G O 1 
a 

I BAR ORENSANO 
PARA COMER BIEN Y 

ECONOMICO 
EL MEJOR DE L A CAPITAL 

Prrogreso, S5 
Teléfono 149 

OSENSE 

feíEESMiaawaeaaswK: i'r̂ iiWMjnâ rniTinip ti>iiiijjiiiiiiiiMiúi!î  

Crosley - Radio. Exposición 
Barcelona: Gran Premio. 
Exclusivo Región: Casa Bo-

yano, Orense 
El más selectivo del mundo 
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E L S O Holland America Line 
C o m p a ñ í c i d e l P a c í f i c o 

P r ó x i m a s salidas de V I G O para la H a b a n a , 
C o l ó n , P a n a m á , Cal lao , V a l p a r a í s o , Ta lcahuanos 
v otros puertos de Chi le y P e r ú . 

C o r u ñ a : O R O Y A , 18 de Agosto. 
V i é o : O R O Y A , 18 de Agosto. 
C o r u ñ a : O R C O M A , 1.° de Septiembre. 
Vigo: O R C O M A , 1.° de Septiembre. 

Precios a la Habana (incluidos los impuestos): 
En el OROYA y ORCOMA en 1.a clase, pesetas 
1.612; en 2.a clase, 1.106; en 3.a, clase, 555,25 
y 545,25. 

Salida especial de VIGO del vapor correo 

«GRITA», 22 de Septiembre 

Para Rio Janeiro, Montevideo, B.uenos Aires, 
Magallanes, Coronel Talcahuano, Valparaíso y otros 
puntos de Chile y P e r ú : 

Preciios en tercera clase a Brasil y Río de la 
Plata (incluidos impuestos): 

En litera corriente, 593,70 pesetas. 
En camarote cerrado, 628,70 pesetas. 

Sobrinos de José Pastor, Ltda. 
Agentes generales: 

VIGO CORUÑA 

COMPAÑÍAS FRANCESAS 

Chargeurs Reunís 
P a r a RIO D E J A N E I R O , S A N T O S , 

M O N T E V f D E O T B O E N Ó S Al R E S , a d 
mit iendo p a s a j e r o s de 1.a, 2.a y 3.a 
p r e f e r e n c i a , 3.a en c a m a r o t e y 3.a 
c o m e n t e : 

22 de Agosto L U T E T I H 

Pesetas 648,70 en 3.a; 613,70 en 3 a ordiiinaria, y 
742,55 en 3.a preferencia. 

19 Septiembre, MARS1LIA 
Agentes generales en España : 

A n t o n i o C o n d e , H i p s 
Luis Taboada, 9—VIGO 

compagnie Oésiérale Trasatlantique 
L Í N E A D E H A L I F A X Y N U E V A Y O R K 

PROXIMAS SALIDAS DE VIGO 
10 Agosto L A BOURDONNAIS 
22 Agosto ROUSSILLON 

Precio de cámara , desde 135 dollars, m á s 8 do-
Uars de impuesto americano, y pesetas 32,90 de 
impuesto español . 

Precio en tercera clase con camarote, pesetas 
598,70, más 8 dollars de impuesto americano. 

Para m á s informes dirigirse a los Agentes: Antonio Conde e Hijos - VIGO 

"LLOYD NORTE ALEMAN,, 

B R E M E N 
Directamente para LISBOA, RIO 

TANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO 
y BUENOS AIRES sa ldrán de Vigo 
los ráp idos vapores correos de gran 
porte: 
15 de Agosto: SIERRA VENTANA 

Pesetas 838,70 
23 de Agosto: WESBR 

Pesetas 593,70 
Sde Septiembre: SIERRA MORENA 

Pesetas 638,70 
26 de Septiembre; SIERRA CORDOBA 

Pesetas 593,70 
¡S de Octubre: MADRID 

Pesetas 593,70 
17 de Octubre: SIERRA VENTANA 

Pesetas 638,70 

25 de Octubre: WERRA 

Pesetas 593,70 

NOTA—Los vapores SIERRAS ad 
miten pasajeros de primera, tercera 
de camarote y tercera ordinaria. 

El MADRID, WESER y WERRA 
escalan también en los puertos de 
San Fancisco do Sul y Río Grande 
do Sul, admitiendo pasajeros de in 
termedia, tercera camarote y tercera 
ordinaria. 

Admitiendo pasajeros de cámara , 
segunda económica y tercera clase 
como asimismo carga para el puerto 
de la Habana y con transbordo 
para los de Matanzas, Cárdenas , 
Cienfuegos, Calbarrien. Manzanillo 
Sagua la Grande, Santiago de Cu 
ba, etc. 

Precio de c á m a r a desde pesetas 
950 hasta 1.910 según camarote y cu 
bierta. En segunda económica pese 
tas 825, en tercera clase pesetas 
545,45. 

Todos los pasajeros de tercera cía 
se tienen a su disposición un amplio 
salón fumador, comedor y sala de 
conversación. 

Las comidas son abundantes y 
muy variadas, siendo servidas por 
camareros uniformados. 

Para m á s detalles informa el agen 
te general para E s p a ñ a : 
LUIS GARCIA - REBOREDO ISLA 

VIGO: García Olloqui, 2. 
VILLAGARCIA :M Marina, 14. 

V I G O 

CONSIGNACIONES - EXPEDICIONES -

TRANSITOS - ADUANAS Y SEGUROS 

MARITIMOS 

COMPLETA ORGANIZACION - INMEDIATO DESPACHO 

Anúnciese V. en 
" G A L i C i A " 

HESSSEEEEKSII -|iTlilWIWr"»WMyñ™^MWtiMWiMBIIMMB^W 

confortable 

Gran Hotel Universal 

DE R O T T E R D A M 
Servicio regualr de vapores co

rreos entre los puertos del Norte 
de España y los de Cuba-México. 

Del puerto de VIGO y directa
mente para los de L A HABANA, 
VERACRUZ, TAMPICO y NUEVA 
ORLEANS sa ldrán los siguientes 
modernos t rasa t lán t icos : 

L E E R D A M 
Bi lbao . 12 Agosto 
C o r u ñ a . 13 » 
Vigo . 14 » 

E D A M 
Bi lbao . 2 S e p t í e m b r 
C o r u ñ a . 3 * 
Vigo . 4 » 

M A A S D A M 
Bi lbao . 23 Septiembre 
C o r n ñ a . 24 » 
V i g o . 25 » 

S P A A R R N A A M 
Bi lbao , 14 Oc tubre 
C o r u ñ a . 1 5 » 
V i g o . 1 6 » 

Admitiendo pasajeros de CA
MARA y TERCERA CLASE. 

Precio del pasaje en S.s clase: 
a La Habana pesetas 545,25, a 
Veracruz y Tampico, 588,50 pe
setas. 

En estos precios se hallan in
cluidos los impuestos, siendo la 
acomodación en camarotes cerra
dos de 2, 4 y 6 literas. 

Para toda clase de informes 
dirigirse a los Agentes generales 

JOAQUIN DAVILA Y C a 
Apartado de Correos núm. 80 

VIGO 

Cuba 
A R T U R O G O N Z A L E Z 

Luís Espada, 1 - Orense 

Para comer bien 

y económico v i 

site esta casa 

Habitaciones amplias 

e higiénicas 

Los relojes de marcas acredita
das - Los pendientes, sortijas 
y cadenítas de m á s fantasía 
Pídalos V. en la 

R E L O J E R I A PORTUGUESA 

Barbosa y Compañía 

Instituto — Orense 

A G E N C I A FUNERARIA 

LA SOLEDAD 
Cal i 3 de l a P a z - T e l é f o n o 6 2 

F ORENSE 
SERVICIO PERMANENTE 

Para HERIDAS, QUEMADURAS. 

U L C E R A S use usted el mara

villoso CICATRIZANTE CAZAUX 

Farmacias y Droguer ías 

S u s c r í b a s e V . a 

P R Ó X I M A S S A L I D A S 

Para LAS PALMAS, RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO 
Y BUENOS AIRES: 

Fechas de llegada a 
RIO DE L A PLATA 

12 de Agos to H I G H L A N D P R I N C E S S 28 de Agosto 
26 de A g o s t o H I G H L A N D B R I G A D E 11 de Septiembre 

9 de Septiembre HIGNAND H O P E 25 de Septiembi* 
23 de Septiembre H I G L H A N D M O N A R C H 9 de Octubre 

7 de Octubre H I G H L A N D 21 de Octubre 

admitiendo pasajeros de l.s, intermedia 3,a clase. 
Precio del pasaje en fí.a clase en todos los buques: Ptas. 5533 

VIAJE DE REGRSO 

Para BOULOGNE Y LONDRES: 
5 de Agosto H I G H L A N D BAIGADE 

Consignatario en VIGO: 

A N D R É S F A R I Ñ A / C . en M, 
Telegramas FARIÑAS EN C. — VIGO. Apartado, 59. - V í a 

Servicio regular por buques correos alemanes de 
VIGO al BRASIL y RIO DE L A PLATA. 

Próx imas salidas para RIO DE JANEIRO, SAN
TOS, MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES: 

11 Agosto G E N E R A L S A N M A R T I N 
7 Septiembre G E N E R A L O S O R I O 

21 Septiembre G E N E R A L B E L G R A N O 
Admitiendo pasajeros en las siguientes clases: 
INTERMEDIA, desde 85 y media libras ester

linas. 
TERCERA DE CAMAROTE, al precio de pese

tas 608,70. 
TERCERA CORRIENTE, al precio de pesetas 573,70. 

Niños de dos años a 10 años, pagan MEDIO 
PASAJE. 

Niños menores de dos años , GRATIS, 
Para m á s informes, dirigirse a 

MARIANO LLORENTE 

Vigo 

Telegramas: STINAVIGAR García Olloqui, 19 

B A R C E L O N A 

Sucursales, Delegaciones y Corresponsales 
en toda Europa y América 

Si V. desea efectuar un viaje en trren, 
avión o buque le interesa pedir un pre
supuesto a V I A J E S MARSANS, que por 
su exceelnte organización ofrece las me

jores condiciones 

BILLETES KILOMETRICOS 

se entregan inmediatamente 

Delegación en ORENSE: 

Progreso, 46 - Telf., 49 

Famosas termos d© ©rersse^ llamadas del "Inválido71, d© "Sara Roq icia" y 
Gozan estos baños de crédito muy antiguo por sus milagrosos r e s l |OSo5 

t ^ a ^ B i ^ ^ r ^ a i P ' w s i Í Í > S ^ ^ ^ w ^ - w « Hallará el bañista cuantos adelantos modernos aconseja la ciencia; espac^j 
v ventiladcTcuartos de baño, aparatos para chorros, duchas de lluvia escocesas, etc.; amplios salones de recreo, espléndido jardín y parque con plantad al 
n i ñ o s v eucaliotus oara expansión de los señores bañistas; exquisita limpieza en toda clase de ropas y servicios, asi como competencia y amabilidad en el P.̂  m 
e ^ / a d ^ ^ ^ emplea solamente aguas «propias» de sus envidiables manantiales, ya que no tiene acomettda alguna del Ayunaíi^ 
paga, al mismo, cánon por este concepto, por cuya razón son maravillosos los resultados obtenidos. 

Báñese V. en «LA MODERNA» y conseguirá salud, felicidad y ahorrará dinero 
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Lis 
S O R T E O 

Munieros Premiados 
1 i S3í).—Sevilla, Córdoba. 

Gordo. 0***° 
Madrid. Dos Hermanas. 

,rid Barcelona, Málaga, 
ercero: 15.487.-Madrid Valencia. 

C arto" 7.712"Madrid, Campillos, 

LQu^os: 21.310.^Zaragoza Llo-

D'e3t'LBarcelona, Vitoria, Sevilla. 
—Puerto Real. Mataró, San-

155.-

34.£ 

San Sebastián. 
gg—Madrid, Barcelona, San-

tander, Bilbao. 
62-Vallado1id, Zaragoza, Malaga, 

Madrid. 

3 25g_Algeciras, Mallorca, Mála

ga. Morón. 
" ^ - M a d r i d , Córdoba, Llobregat. 
23,512.—Zaragoza, Cangas de Onis, 

Barcelona, Cádiz. 
26.760.-Estella, Arahal, Carcagen-

¡e, Baracaldo. 

1542.-Madrid, Bilbao, La Línea, Bar 

celona. 
DECENA 20. 

CENTENA 

613 541 832 353 727 246 336 558 218 
120 627 714 512 149 112 290 444 481 
440 32S 542 627 391 480 40S 781 233 
182 219 580 802 249 812 130 330 738 
428 558 166 667 518 206. 

f M I L 

27Ó 723 626 720 127 891 636 973 618 
449 729 732 935 804 280 383 227 620 
397 377 888 372 483 595 659 215 543 
092 386 527 135 209 447 350 922 899 
792 970 777. 

DOS M I L 

402 280 739. 314 521 095 454 560 445 

D E L D I A 1 1 D E 

" ( P O R T E L É F O N O ) 

006 618 515 701 977 797 603 477 482 
998 622 079 235 654 577 357 161 037 
505 870 288 680 181 378 034 847 104 
084 498 053 443 685 756 903 329 364 
870 783 179 472 150. 

TRES M I L 

563 934 950 344 843 635 355 120 579 
022 827 743 875 021 143 215 790 807 
740 837 537 981 075 018 878 582 017 
538 277 148 773 494 543 982 854 320 
718 366 562 372 752 938 384 438 564 
373 881 434 249 936 129 152 164. 

CUATRO M I L 

020 220 972 318 565 316 275 338 667 
567 370 728 931 332 792 767 130 793 
449 492 216 647 480 174 471 300 588 
292 385 442 931 678 715 890 411 091 
992 534 449 419 011 783 400 618 205 
528. 

CINCO M I L 

339 011 388 OSO 803 738 033 661 178 
046 096 233 873 923 427 794 463 681 
142 318 429 585 238 855 175 477 501 
185 048 079 291 077 541 659 352 889 
449 372 098 328 389, 

A G O S T O 

947 153 429 
012 978 917 
796 835 269 
027 670 863 
227 652. 

175 643 412 
623 497 328 
359 698 790 
010 459 912 
440 188. 

SEIS M I L 

119 428 230 302 642 028 
946 436 044 093 214 467 
858 691 538 072 583 238 
905 645 659 734 368 900 

SIETE M I L 

112 157 846 340 602 546 
403 809 236 870 873 056 
047 974 099 841 547 812 
608 400 939 129 772 368 

OCHO M I L 

956 549 188 779 144 864 018 386 645 
871 216 607 114 271 850 778 191 673 

312 063 373 492 500 377 069 382 310 
849 573 963 740 943 047 210 149 478 
103 008 752 065 468 430 283 861. 

NUEVE M I L 

678 626 473 633 953 391 312 242 851 
540 422 425 990 558 795 519 762 038 
370 237 811 395 100 435 898 810 843 
299 309 724 804 828 453 099 208 259 
325 639 792 623. 

DIEZ M I L 

957 206 743 509 720 134 259 242 819 
170 192 837 828 055 888 359 923 384 
355 700 573 609 618 584 181 213 071 
808 490 260 299 134 423 927 871 571 
271 200 878 858 155 587. 

ONCE M I L 

397 340 640 398 159 375 472 541 204 
598 875 803 486 946 829 620 048 342 
561 780 341 402 089 450 280 217 511 
101 603 783 615 137 713 284 208 509 
214 166 612 055 455 878. 

DOCE M I L 

904 682 732 825 348 847 108 914 105 
749 698 538 862 504 138 502 079 227 
136 482 385 271 660 622 002 459 640 
029 883 296 301 408 479 515 091 867 
852 034. 

TRECE M I L 

919 804 346 484 170 994 387 100 438 
765 772 660 337 825 436 566 459 238 
955 300 221 233 954 242 252 S73 224 
707 351 768 593 823 801. 

CATORCE M I L 

656 711 949 398 789 081 736 889 798 
621 097 168 531 609 404 943 430 632 
846 588 882 422 330 027 446 820 212 
781 652 219 363 690 971 265 544 983 
327 184 502 810 065. 

QUINCE M I L 

486 569 347 688 317 788 377 492 123 
911 613 041 449 182 015 111 665 756 
962 747 839 089 661 729 349 118 904 
335 321 363 909 783 237 845 863 017 
512 557 078 122 219 701 543 077 656 
886 890 949 660 805. 

DIECISEIS M I L 

286 503 092 957 080 214 970 154 558 
414 145 095 667 257 072 680 889 006 
002 634 403 384 711 157 324 453 586 
185 791 727 733 932 049 118 918 080 
064 552 081 441 828 674 870 928 491 
881 647 170 708 093. 

DIECISIETE M I L 

/ 
431 311 749 454 217 348 333 743 241 
652 408 496 880 930 647 892 340 419 
390 798 489 613 910 148 100 532 580 
351 785 058 738 011 989 167 487 196 
108 639 113 246 972 861 416 007. 

DIECIOCHO M I L 

792 050 509 252 442 500 910 272 846 
490 665 421 121 302 205 869 712 844 
038 034 134 809 020 003 998 092 841 
748 228 646 513 650 229 803 107 228 
735 652 072 988 344 019 235 441 718 
201 705 122. 

DIECINUEVE M I L 

287 398 023 030 739 372 468 037 229 
420 755 714 398 383 684 088 904 595 
900 579 576 156 170 617 584 593 313 
054 761 240 409 275 805. 

VEINTE M I L 

321 130 885 367 105 306 687 474 347 
069 585 446 270 043 614 308 732 533 
699 634 018 615 275 299 825 303 224 
046 632 789 547 628 281 239 645 988. 

VEINTIUN M I L 

667 003 315 115 154 767 069 656 772 
245 333 930 582 508 279 966 826 043 
904 941 421 902 870 995 184 344 650 
265 486 296 457' 055 878. 

VEINTIDOS M I L 

872 305 284 934 896 690 244 950 490 
289 679 491 638 620 947 109 182 295 
525 865 029 652 783 328 764 319 393 
400 336 751 128 851 017 683 295 870 
114 359 975 737 455 707 126 6:95 660 
794 826 567. 

VEINTITRES M I L 

889 769 603 259 687 814 131 301 880 
598 438 405 483 711 382 133 373 120 
102 964 149 688 465 692 301 909 414 
453 385 330 610 833 474. 

VEINTICUATRO M I L 

810 826 857 284 382 744 448 546 104 
087 515 394 288 608 995 542 544 785 
129 345 453 329 876 039 207 956 058 
782 658 547 807 794 434. 

VEINTICINCO M I L 
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VEINTINUEVE M I L 

889 535 642 584 163 833 176 307 008 
219 709 809 022 796 767 919 527 608 
107 823 398 454 016 243 577 665 002 
567 129 778 535 951 465. 

184 925 383 170 217 146 198 895 819 
660 234 683 269 619 681 192 767 128 
413 540 591 758 924 032 762 879 485 
878 273 004 947 878 863 657 612 S88 
490 640 707 468 102 273 987 295 815 
410 674 748 476 241 156 975 212 608 
627. if 

VEINTISEIS M I L 

095 250 033 719 450 013 271 038 774 
429 552 554 610 770 767 466 168 763 
841 142 303 342 031 686 356 276 104 
412 060 876 912 594 254 672 715. 

VEINTISIETE M I L 

782 582 366 822 168 859 761 089 696 
361 128 473 723 434 807 103 183 766 
636 981 264 623 886 501 762 692 620 
814 419 186 233 253 595 402 462 304 
074 030 733 179 112 738 520 950. 

VEINTIOCHO M I L 

620 797 896 033 397 908 061 522 366 
768 915 026 356 341 698 003 687 840 
714 813 607 263 749 689 632 466 630 
481 807 336 170 010 380 074 417. 

TREINTA M I L 

171 307 090 099 673 336 226 313 084 
731 571 128 134 322 203 707 930 358 
087 370 433 880 785 031 781 122 007 
191 397 955 358 166 768 732 652 312 
212 112 807 287 415 872 906 371 735 
584. 

TREINTA Y UN M I L 

986 365 488 510 737 034 589 003 790 
198 353 981 215 722 769 547 340 086 
876 684 983 864 517 392 273 035 257 
665 858 551 919 127 540 874 198 212 
190 437 446 703 158 000. 

TREINTA Y DOS M I L 

652 913 034 666 656 820 019 889 745 
077 121 310 831 340 747 470 534 670 
496 164 979 777 435 416 241 946 884 
102 084 280 620 791 035 911 858 698 
398 504 471 851 673 538 040 640 547 
929 249 478 166 271 678 629 819 241 
225 561. 

TREINTA Y TRES M I L 

495 156 268 318 882 007 039 402 086 
819 859 135 453 400 867 038 239 662 
878 413 619 723 688 474 456 857 156 
612 971 585 040 367 332 335 019 611 
592 986 687 992 427 947 277 055 244 
189 227 110 628 549. 

TREINTA Y CUATRO M I L 

553 996 062 652 323 753 057 224 282 
185 688 729 246 445 028 928 040 402 
139 145 629 027 920 136 491 235 479 
798 931 618 347 846 552 973 453 251 
309 431 871 302 014 902 798 688 239. 

TREINTA Y CINCO M I L 

396 380 015 673 915 021 922 985 103 
336 409 757 613 518 718 106 424 371 
915 175 863 890 091 906 412 621 643 
859 500 838 316 341 387 074 305 868 
236 649 533 833 698 901 338 184 877 
530 298 569 472 040 614. 

FABRICA DE ESPEJOS Y 
ALMACEN DE CHISTALES 

Marqués de Valladares, 31 
Teléfono núm. 1648 

VIGO 

TALLER DE BISELADO 

NIQUELADO Y GRABADO 

EN CRISTAL Y M E T A L 

ROTULOS GRABADOS 

SEGUROS CONTRA L A 

ROTURA DE CRISTALES 

PRESUPUESTO PARA TODA 

CLASE DE INSTALACIONES 

MEJICANA 
E M I L I O V A Z Q U E Z 

L. Espada - Orense 

COMIDAS A L A CARTA 

COCINA EXCELENTE 

HABITACIONES 

Vinos de acreditada cosecha 

L E S T I N O 
Ficizyeici de! Recreo, núm. 2 - OHEMSE 

Sucursal en MONFORTE 
EL MÁS EXTENSO SUHTJB0 

US HALLARA SIEMPRE 
EN ESTA CASA 

mo y artículos 
p a r a v i a j e 

FUNDICION Y TALLERES MECÁNICOS 
F A B R I C A D E L I C O R E S 

A v e n i d a B u e n o s A i r e s n ú m . 104 

5 V B E S ' C O G Ñ A C S - A N I S 

V I N O S G E N E R O S O S re Lamas (Sucesor) 

INSTALACIONES de CALEFACCION, 

COCINAS, ESTRUJADORAS Y PREN 

SAS para UVA, MAQUINAS de 

ASERRAR MADERAS 

ADOLFO ALVAREZ 

Oculista 

(Suecsor de Alvarado) 

L. Espada, 6 

M A R C A REGISTRADA 

^ i 

ORENSE 
. e r m ü e n a la pe r sona que ios usa, gozar d é t o d o s los placeres que 

p r o p o r c i o n a una v i s t a nerfecta 

>e hace posible la v i s i ó n de los m á s í n f i m o s detal les y en todas d i 
recciones usando este cr is ta] 

El C r i s t a l « P . A N A T I N 1 C O » p e r m i t e conservar las ventaja 
n o v í l i d a d de l o jo , s i n perder v i s u a l i d a d 

w m m z z z z z 
pRra *a lec tura , pa ra el spor t , y en todos los t rabajos de la v ida co-

r iente , son in sus t i t u ib l e s . 

L ! S I E R " 
íhcsce el me i 

Los Cris ta les « P . A N A T Í N I C O S » no t i enen r i v a l 

s Cris tales « P . A N A T I N I C O S » l l e v a n l ige ramente g rabada en el 
borde la marca P. A . (Patente n ú m e r o . 6 9 , 5 4 2 ) 

c L u s i v A 

Avenida Buenos Aires 
^laza Mayor, IB • 
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12 de Agosto 1930 

V i d a d e S o c i e d a d 
Por noticias recibidas en esta ciu

dad, sabemos que la joven y dis
tinguida señori ta Marujita Par í s V i 
llar, ha experimentado mejoría en 
la grave dolencia que le retiene en 
cama en su casa de Santiago. 

Seguramente que las presentes lí
neas habrán de ser recibidas con sin 
guiar agrado por las numerosas re
laciones que entre nosotros cuenta 
la enferma y su distinguida familia, 
y nosotros, al dar cuenta de ello, 
con la mayor complacencia, hace
mos votos por un pronto y total 
restablecimiento. 

« )K « 
De regreso de Bélgica y Holanda, 

a donde fué como delegado al Con
greso de 2.» Ensezanza y Congreso 
de ciudades, hemos tenido el gusto 
de saludar a nuestro querido amigo 
y culto catedrát ico de francés del 
Instituto de Tarragona, don Rami
ro de Sas y Murías . 

* * * 
¿hcuení ra Veráneari ío ^ ian-

jo la familia de nuestro distinguido 
amigo el abogado del Benito Osorio. 

* * « 
También pasa la temporada vera

niega en Bouzas (Vigo), la familia 
de nuestro querido amigo el vice
cónsul de la Argentina don Arturo 
Estévez. 

* * « 
Con su familia salió para Sande 

(Cartelle) nuestro particular amigo 
el catedrát ico de agricultura del 
Instituto Nacional don José R. Bouzo 

• • • 
Con objeto de unirse a su familia, 

que veranea en Panjón, salió ayer 
para dicho punto, nuestro dis -
tinguido amigo el catedrát ico de Di
bujo del Instituto y Escuelas Nor
males, don Je sús Soria. 

* * * 

La Banda municipal ejecutará, es
ta noche en la Alameda, de ocho a 
diez, el siguiente programa: 

«Suspiros de España», marcha es
pañola ; Alvarez. 

«Las Cariñosas», schottis; A. y 
Belda. 

«Recordos», Alalá y muñe i ra ; Ro
dríguez. 

«Cavallería Rusticana», gran fan
tas ía ; Mascagni. 

«La oreja de pro», pasodoble; San 
Miguel. 

BE A D E 
L A S F I E S T A S D E L A , 

M I S E R I C O R D I A 

Es m u y a t rayente el p rog rama 
de los festejos que se c e l e b r a r á n 
e n este pueblo los d í a s 14, 15, 
16 y 17 de A g o s t o e n honor de 
la excelsa y mi lagrosa V i r g e n de 
la Mise r i co rd ia . 

D í a 14 A las nueve de la ma
ñ a n a , t e n d r á lugar la santa no
vena, y a c o n t i n u a c i ó n , se cele
b r a r á misa solemne cantada por 
u n co ro de j ó v e n e s de la loca l i 
dad, a c o m p a ñ a d o de orquesta. 

A las doce repique general de 
campanas, d i sparo de bombas, 
r eco r r i endo las calles, precedida 
de los gigantones y cabezudos, 
la laureada banda de m ú s i c a que 
con tan to gusto y a f i n a c i ó n d i -
r i j e e l notable maes t ro don Ber-
na rd ino Veloso. 

A las c inco de la tarde s e r á la 
t r a s l a c i ó n de la V i r g e n , desde 
su capil la de la P ó r t e l a , a l sun 

Audiencia 
Incoaciones.—Del Juzgado de Va¡-

deorras, 44, por robo. 
Ingresos—Valdeorras, 14, por le

siones a causa de accidente de au
tomóvil, contra Bernardo Alvarez 
Camino. 

Valdeorras, 34. por amenazas a 
un funcionario público, contra José 
y Rafael Arias Rodríguez. 

Espectáculos 
En el teatro Losada se proyec ta rá 

hoy la interesante película «Mu
ñecos de trapo», interpretada por 
Milton Silo. 

S U C E S O S 

D e s p u é s de pasar una t e m p ó í a -
da en Orense, a l lado de su her
mano d o n Pablo, intel igente l i no 
t ip is ta de nuestros talleres, sa
l ió ayer para Falencia l a be l l í s i 
m a y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Elena 
G o n z á l e z . 

de boca y en el anunc io , pero 
p r á c t i c a m e n t e solo puede hacer lo 
el p ro fes iona l . 

\ . . . • i . - - - : ~ 5 anía ¿ rv- i E l a í í c l o n ñ d G § s c a p a d e l o q u e 
uioso tempio pa r roqu ia l , ^ ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

l \ iracuodo Benito, 
En el pueblo de San Pedro, y por 

la Guardia civil de Ginzo, fué de
nido Benito Paz Lancas, de 34 años , 
años , autor de una herida en. el pa
rietal derecho de su convecina Jo
sefa Campos Pérez , de 24 años . 

A l agresor, en el momento de su 
detención, se le ocupó un cuchillo, 
arma con que agredió a Josefa, y 
una escopeta-

Fué puesto a disposición del Juz
gado de término. 

—A la vecina de Acevedo. (Lo-
bios), le robaron de su casa una 
cantidad que oscila entre 900 a 1.000 
pesetas, juntamente con varias pren
das que tenía guardadas. 

su convecina <ioSe{ 
'a 

Aunque se ignora quién haya 
el autor, fué detenido F€lic¡ano SiCl0 
Oliveira, aficionado a apropij^82 
de lo ajeno, y sobre quien 
sospechas por no justificar 
había pasado la noche en 
lugar el robo. 

que tuvo 

causándole daños valorados en 
de 45 pesetas, fué instruido 

—Por apedrear la casa de ». 
_ uc auc ot). 

vecino Sebastian Gayoso, de 66 año 

más 
atestado 

contra los vecinos de Corredeira 
Nabor López, Vicente Méndez iao 
cencío y José Gayoso y Benigno 
Vázquez, todos ellos jóvenes de {% 
a 30 años . 

S a l i ó para M a d r i d e l j oven abo
gado y cul to colaborador de este 
d i a r i o don M a n u e l G. Cerezales. 

iLOZñ, POECELHNñ Y CHISTflL 

OBJETOS P R R U R E G U L O S 

IMAGENES PASTA MADERA 
FLORES ARTIFICIALES 

a 

Plaza de la Colegiata, í 

VIGO 

Primavera, 1. 2.e - ORENSE 

P r e p a r a c i ó n p a r a 

C a r r e r a s E s p e c í a l e s 

BACHILLERATO - MECANOGRAFIA - MAGISTERIO - CO

MERCIO - M I L I T A R - CORREOS-TELEGRAFOS 

Moderno plan de enseñanza 

o t e l E v a n g e l l n a 

lemne p r o c e s i ó n , c e l e b r á n d o s e 
seguidamente las v í s p e r a s con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de la m ú s i c a . 

A las nueve de l a noche d a r á 
comienzo e l t r ad ic iona l fo l ión , 
d i s p a r á n d o s e m u l t i t u d de docenas 
de fuegos de dist intas clases, 
confeccionados p o r u n notable 
p i r o t é c n i c o p o r t u g u é s . 

D í a 15. A la m a ñ a n a , diamas 
y concier tos p o r las m ú s i c a s y 
gai tas ; y a las once se c e l e b r a r á 
la misa solemne, p ronunc iando 
el s e r m ó n un notable orador sa
grado. 

A las c inco de la tarde, las m ú 
sicas y gaitas l i a r á n su a p a r i c i ó n 
en los m a g n í f i c o s salones d e l 
Campo de la Iglesia, en donde los 
romeros p o d r á n o i r í a s y bai lar a 
su gusto. 

Desde las ocho a las tres de la 
madrugada , t e n d r á lugar la ver
bena, cenando los romeros en e l 
mismo campo y en las soberbias 
escalinatas de l Calvar io , y rodea
dos de una sorprendente i l u m i 
n a c i ó n produc ida p o r la combina
c i ó n de fa ro l i l los de d i í e r e n t e s 
e o l c r é s , con l ó e o s e l é c t r i c o s . 

Duran te la verbena, se quema
r á abundante y var iado fuego 
vo lado r y tres ramos de fuego 
f i jo y se e l e v a r á n a l espacio g lo
bos de dis t intos t a m a ñ o s . Ha
b r á teatro, cine, c u c a ñ a s y pre
mios . ^ 

D í a 16. L o mi smo que e l d í a 
anter ior , solamente con la va r i a r i -
te de que, de nueve a once de l a 
m a ñ a n a , h a b r á paseo de m o d a 
en la calle de l Cabaleiro. 

D í a 17. M ú s i c a desde las c in -
— | c o de la tarde a las ocho, | ter

minando los festejos con e l dis
pa ro de ametra l ladoras y b o m 
bas reales. , 

p r o m e t e , p o n i e n d o í n c o n v é m e í 
tes y reparos . 

rea l iza t o d o s los t rabajos d e l arte 
y t iene a d i s p o s i c i ó n de l p ú b l i c o 
referencias de las operaciones que 
real iza, 

P í d a n o s detal les, v i s í t e n o s ; n o 
le i m p o r t e s í no es c l ien te . 

O n d u l a c i ó n pe rmanen te desde 
v e i n t i c i n c o pesetas. 

M J - D I C O 
ESPECIALISTA EN LAS ENFERMEDA 

Sfa hay doU&eé en 
tapmüla que tme ea 

ca&a un pak^J^ . 

m m 

Medicina general 
D e l a C l í n i c a d e l D r , S u ñ e r de l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d . 

Consulta de 11 a 1 
Paz Hóvaa, 11 -2.0(Frente IMei Miño) 

rar y calmar tan temibles dolores, sin 
tiempo, las graves enfermedades, que e 
riar el frío y la humedad: 

-Reuma, Caparros, Pulmonía, 
Cólicos, etc., si después ac
una mojadura o enfriamiento 
se diesen unas fricciones 
abundantes de 

«BñLSaMO CELTA» 

Pídase en todas, las Farma
cias y droguer ías importan 
tes. 

Para los dolores de pecho 
Espalda, Ríñones, Golpes, i v 
ceduras, Resfriados, Dolorei 
Reumáticosj Lumbargo, y ^ 
general toda clase de dofoes 
nerviosos, nada mejor 
unas fricciones de «BALSAMO 
CELTA», que ios calma « 
hace desaparecer rápidamente, 
, pues no sóíoo sirve para ci 
o que puede eviíar, dándolo a 
n nuestro país pueden ocasio-

(Baños de Melgas) 

Este acreditado HOTEL, cada vez más concurrido, tiene habitaciones in 
mejorables en edificio de nueva construcción, situado junto al Balneano 
Servicio excelente bajo la personal dirección y vigilancia de sus pro

pietarios. — Pens ión completa 7, 8, 9 y 10 ptas. 
Tienen parada fija junto a este HOTEL los automóviles que hacen el 

recorrido desde la estación de Orense 
(Dirigirse a su propietario don Ramiro Armesto) 

Altas novedades 

en CALZADO 

LOZA 

CRISTAL 

MUEBLES 

Aparatos de radio 

PHILIPS -

L á m p a r a s 

PETROMAX 

FRRNCISCO RIONEGRO 
M é d i c o 

Orense Progreso 

SranPefuqyerfadeSew 
La m e j o r de Orense y una de la de 

m á s l u j o de Galicia, 
O n d u l a c i o n e s . . Depilaciones, 

T in t e s . 
Of ic i a l e s competentes , dirigidos 

p o r el especial is ta AMADOR 

L A M A S C A R V A J A L , 8-l0 

SANATORIO QUIRÚRGICO 
DEL 

Casa de Baños "La Moderna" 
P l a y a de S a n S e b a s t i á n . - V I G O 

A B I E R T A D E S D E E L 22 D E J U N I O A L 10 D E O C T U B R E 

Esta casa, a s í c o m o las casetas de l a p laya , ^ 

P ! a y a d e S a n S e b a s t i á n V I G O 

M a l a s d i g e s t i o n e s 

dolor de estómago, acedías y 
vómitos, flatulencias, diarreas 
en niños y adultos, que, a ve
ces, alternan con estreñimien
to, inapetencia y demás enfer-
medades del estómago, e in

testinos, se curan con el 

Elixir E s t e m a e a l 

S A i Z D E 
(STOMAUX) 

Venta: Principales farmacias del mundo. 

V i l l a n u e y a 
Progreso, 53, frente Casa Simeón 

— ORENSE — 

La primera casa de 
la provincia en loza, 
cristal y ob|elos de 

regalo 

PRECIOS DE FABRICA - NO COMPRAR SIN VISITAR ESTE 
ESTABLECIMIENTO 

En artículos de ferre
tería, material sanita
rio y eléctrico, el más 

extenso surtido 

Habitaciones de estilo clásico y 

moderno — Tapicerías de todas 

clases, nacionales y extran|eras. 

IMPORTANTE SECCION DE 

MUEBLES ECONOMICOS 

H Se hacen estudios, proyectos 

S¡ e instalaciones de Bancos, Ca-

ü fés. Bares, Hoteles y cualquier 

EE otro trabajo relacionado con 

= la Ebanistería 

D I R E C T O R D E L H O S P I T A L ^ P R O V Í N C I A L 

eraciones iaf os l 
V i c e n t e , P é r e z , 1 3 O R E N S E 

T E L É F O N O 131 

egemeia - Economía - Prontitud 
Es el deseo de quien sabe 

vestir bien, siendo fácil con
seguirlo; ¿de qué forma? 
Comprando sus trajes y de
m á s prendas en el comercio 

SERñFIM FEIJOO 

En la gran sección 
trería Elegante» presenta, pa
ra hombre y niño, las me
jores colecciones, variados 
estilos y clases superiores: 

v> Trajes Éítima moda, para ca 
* baHero desde 70 a 250 ptas. 

^ Modelos elegantes en traje-
eitos para niño y pollito. 

Sopas talares y equipos 
completos para cuotas ^tia. 

Prendas ya confeccionadas (o a medida) con a b s o l u t a j ^ ^ , 
a estilo de los grandes centros, donde se provistan 
hechas, personas de todas las clases sociales. 

Exposición y Despacho: Progreso, 97 - Orense • telf. 140 

Instituto, 5 O R E N S E 
DCUP3 0 

reocur , 
NOTA.—Mis confecciones selectas, le relevan de la * j0 pr̂11 

encargar a medida, no obstante, asi se le hace, en cas0 ^ 


